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“J’ai embrassé l’aube d’été. 

Rien ne bougeait encore au front des palais. L’eau était morte. Les camps d’ombres ne 

quittaient pas la route du bois. J’ai marché, réveillant les haleines vives et tièdes, et les 

pierreries regardèrent, et les ailes se levèrent sans bruit. 

La première entreprise fut, dans le sentier déjà empli de frais et blêmes éclats, une fleur qui 

me dit son nom. 

Je ris au wasserfall blond qui s’échevela à travers les sapins: à la cime argentée je reconnus 

la déesse. 

Alors je levai un à un les voiles. Dans l’allée, en agitant les bras. Par la plaine, où je l’ai 

dénoncée au coq. A la grand’ville elle fuyait parmi les clochers et les dômes, et courant 

comme un mendiant sur les quais de marbre, je la chassais. 

En haut de la route, près d’un bois de lauriers, je l’ai entourée avec ses voiles amassés, et j’ai 

senti un peu son immense corps. L’aube et l’enfant tombèrent au bas du bois. 

Au réveil il était midi.” 

 

Rimbaud, 1873 
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Resumo 

 

Os sigmodontíneos constituem uma vasta subfamília da ordem Rodentia, incluindo 11 tribos e 

cerca de 438 espécies viventes. Estão majoritariamente distribuídos na América do Sul, onde 

ocupam ampla gama de habitats, possuindo grande diversidade morfológica. O estudo de 

sigmodontíneos fósseis no Brasil permanece incipiente, apesar de esses se mostrarem 

ferramentas úteis para inferências paleoambientais, dada sua abundância e especificidade de 

habitat. Neste sentido, este trabalho objetivou estudar fragmentos crânio-mandibulares de 

sigmodontíneos do sítio RS-S-327: Sangão, localizado no Município de Santo Antônio da 

Patrulha, nordeste do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O sítio é um abrigo sob rocha 

escavado em arenito da Formação Botucatu, o qual foi utilizado como local de habitação por 

povos da Tradição Umbu durante o Holoceno. O sítio foi escavado nos anos 2000, em níveis 

artificiais de 5 cm, em uma área total de 13 m². Datações radiocarbônicas realizadas com 

carvões provindos de diversos níveis estratigráficos indicam uma sequência abrangendo de 

8.790 ± 40 anos AP a 3.730 ± 60 anos AP. O material encontra-se depositado no Museu de 

Arqueologia do Rio Grande do Sul, localizado no Município de Taquara, Rio Grande do Sul. 

Os fragmentos estudados provêm das quadrículas E12, F8 e G8. Estes foram limpos e 

estudados sob estereomicroscópio. Posteriormente, os fragmentos foram identificados com 

base em literatura especializada e por comparação com espécimes recentes e fósseis de 

diversas coleções científicas. Alguns fragmentos, 78 maxilares e 38 dentários, foram 

identificados apenas ao nível de subfamília. Os demais 2.567 fragmentos foram atribuídos a 

22 táxons: Delomys sp., Juliomys sp., Akodon cf. A. azarae, Akodon sp., Bibimys sp., 

Brucepattersonius sp., Deltamys sp., Gyldenstolpia cf. G. planaltensis, Kunsia tomentosus, 

Necromys lasiurus, N. obscurus, Oxymycterus sp., Scapteromys tumidus, Holochilus sp., 

Nectomys squamipes, Oecomys catherinae, Oligoryzomys sp., Pseudoryzomys simplex, 

Sooretamys angouya, Calomys sp., Reithrodon cf. R. typicus e Wilfredomys oenax. Os táxons 

Brucepattersonius sp., Deltamys sp., N. squamipes, O. catherinae e Reithrodon cf. R. typicus 

são registrados pela primeira vez para o Holoceno do Rio Grande do Sul. Táxons tipicamente 

florestais, como Delomys sp., S. angouya e O. catherinae, ocorrem juntamente com táxons 

característicos de ambientes abertos dos biomas Cerrado, Chaco e Pampa, tais como 

Gyldenstolpia cf. G. planaltensis, K. tomentosus, P. simplex e Reithrodon cf. R. typicus. Em 

comparação com as demais assembleias de sigmodontíneos fósseis brasileiras, a assembleia 

do sítio Sangão apresentou maior similaridade com aquelas do Brasil central. Ademais, 

comparando com a assembleia de sigmodontíneos de egagropilos de coruja recentes, notou-se 
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uma diminuição da diversidade desses roedores no Rio Grande do Sul. Esses resultados 

sugerem, para o Holoceno do nordeste do Rio Grande do Sul, uma paisagem composta por 

áreas de vegetação campestre, bordeadas por florestas, com posterior expansão desta última, 

estabelecendo-se o ambiente de Floresta Atlântica atual no final do Holoceno. Este panorama 

concorda com aquele sugerido por estudos prévios com pequenos mamíferos do sítio Sangão 

e de outros dois sítios próximos, RS-C-61: Adelar Pilger e RS-TQ-58: Afonso Garivaldino 

Rodrigues, assim como com dados paleopalinológicos.  

 

Palavras-chave: Taxonomia, paleoambiente, Oecomys catherinae, Kunsia tomentosus, 

Reithrodon cf. R. typicus. 
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Abstract 

 

 The Sigmodontinae constitute a vast subfamily of the order Rodentia, including 11 tribes and 

about 438 living species. They are mainly distributed in South America, where they occupy a 

wide range of habitats and possess a great morphological diversity. The study of fossil 

sigmodontines in Brazil remains in the early stages, although they are useful tools for 

paleoenvironmental inferences, given their abundance and habitat specificity. In this regard, 

this work aimed at studying the cranio-mandibular fragments of sigmodontines from the site 

RS-S-327: Sangão, located in the municipality of Santo Antônio da Patrulha, northeast Rio 

Grande do Sul state, Brazil. The site is a rock shelter eroded into the sandstone of the 

Botucatu Formation, which was used as a dwelling by the people of the Umbu Tradition 

during the Holocene. The site was excavated in the 2000s, in artificial levels of 5 cm, 

covering a total area of 13 m². Radiocarbon dating analyses performed on charcoal from 

different stratigraphic levels indicated a sequence ranging from 8,790 ± 40 years BP to 3,730 

± 60 years BP. The material is housed at the Museu de Arqueologia do Rio Grande do Sul 

located in the municipality of Taquara, Rio Grande do Sul. The studied fragments come from 

grids E12, F8 and G8. After cleaning, numbering and studying under stereomicroscope, the 

fragments were identified based on referral to specialized literature and by comparison with 

recent and fossil specimens from several scientific collections. A small number of fragments 

(78 maxillaries and 38 dentaries) were identified only to the subfamily level. The remaining 

2,567 fragments were referred to 22 taxa: Delomys sp., Juliomys sp., Akodon cf. A. azarae, 

Akodon sp., Bibimys sp., Brucepattersonius sp., Deltamys sp., Gyldenstolpia cf. G. 

planaltensis, Kunsia tomentosus, Necromys lasiurus, N. obscurus, Oxymycterus sp., 

Scapteromys tumidus, Holochilus sp., Nectomys squamipes, Oecomys catherinae, 

Oligoryzomys sp., Pseudoryzomys simplex, Sooretamys angouya, Calomys sp., Reithrodon cf. 

R. typicus and Wilfredomys oenax. The taxa Brucepattersonius sp., Deltamys sp., Nectomys 

squamipes, Oecomys catherinae and Reithrodon cf. R. typicus are recorded for the first time 

for the Holocene of Rio Grande do Sul. In addition, taxa typical of forests, such as Delomys 

sp., Sooretamys angouya and Oecomys catherinae, are registered, along with taxa 

characteristic of open environments of the Cerrado, Chaco and Pampa biomes, such as 

Gyldenstolpia cf. G. planaltensis, Kunsia tomentosus, Pseudoryzomys simplex and Reithrodon 

cf. R. typicus. Compared to the other Brazilian fossil sigmodontine assemblages, the 

assemblage of the Sangão site had greater similarity with those of central Brazil. Moreover, 

comparing with the sigmodontine assemblage from recent owl pellets, it was possible to 
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notice a decrease of the diversity of these rodents in Rio Grande do Sul. These results suggest 

a landscape composed of grasslands bordered by forests for the Holocene of northeastern Rio 

Grande do Sul, with a later expansion of the forest, the current environment of the Atlantic 

rainforest being established around the Late Holocene. This landscape agrees with the one 

suggested by previous studies with small mammals from the Sangão site and from another 

two close sites, RS-C-61: Adelar Pilger and RS-TQ-58: Afonso Garivaldino Rodrigues, as 

well as with data for sigmodontine rodents from the latter two sites and from 

paleopalynological studies. 

 

Key-words: Taxonomy, paleoenvironment, Oecomys catherinae, Kunsia tomentosus, 

Reithrodon cf. R. typicus. 
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Parte I 

1. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

A presente dissertação tem por objetivo dar a conhecer a fauna de sigmodontíneos 

holocênicos do sítio RS-S-327: Sangão e está estruturada em torno do artigo Noteworthy 

sigmodontine (Rodentia: Cricetidae) diversity in Southern Brazil as an indication of 

environmental change during the Holocene, publicado no periódico Historical Biology, 

conforme a Norma 103 do Programa de Pós-Graduação em Geociências da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Por conseguinte, sua organização compreende as três seguintes 

partes principais:  

 Parte I: Introdução sobre o tema, estabelecimento dos objetivos da pesquisa, descrição 

do objeto de estudo e do estado da arte sobre o tema de pesquisa, caracterização da 

área de estudo, indicação da metodologia empregada, análise integradora dos 

resultados obtidos e referências biliográficas; 

 Parte II: Artigo elaborado durante o desenvolvimento do Mestrado e publicado no 

periódico Historical Biology, de conceito Qualis Capes B1 em Geociências; 

 Parte III: Anexos, compreendendo artigo no qual a aluna é coautora, além de resumos 

publicados em anais de eventos, relacionados ao tema central da dissertação.
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2. INTRODUÇÃO 

2.1 Subfamília Sigmodontinae (Rodentia, Cricetidae) 

 

Os roedores sigmodontíneos pertencem à classe Mammalia, ordem Rodentia, subordem 

Myomorpha, superfamília Muroidea, família Cricetidae e compõem a subfamília 

Sigmodontinae (PATTON; PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015).  

Atualmente, a ordem Rodentia compreende aproximadamente 2.277 espécies descritas, 

perfazendo mais de 40% da biodiversidade de mamíferos (FABRE; HAUTIER; DOUZERY, 

2015). Presentes em praticamente todos os continentes, os roedores colonizaram uma ampla 

variedade de ambientes terrestres. Tal sucesso é comumente relacionado à sua dieta 

diversificada, suas especializações crânio-dentárias, seu tamanho pequeno a médio e seu curto 

tempo de geração (FABRE; HAUTIER; DOUZERY, 2015). A filogenia da ordem Rodentia é 

apresentada na Figura 1. 

Figura 1. Árvore filogenética datada de Rodentia. Modificado de Fabre et al. (2012). 
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A subordem Myomorpha é definida como o clado dos roedores mouse-like, os quais 

possuem placa zigomática orientada mais lateralmente; forame infraorbital aumentado, 

estreito, mas tipicamente expandido dorsalmente, conduzindo o músculo masseter medial, 

assim como nervos e vasos sanguíneos; e três ou menos molares (HAUTIER; COX; 

LEBRUN, 2015; PATTON; PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015).  

Dentre os Myomorpha, a superfamília Muroidea conta com mais de 1.517 espécies, 

sendo um exemplo de impressionante radiação adaptativa em todos os continentes (exceto 

Antártida e Nova Zelândia), possuindo uma ampla gama de adaptações ecomorfológicas. 

Estudos filogenéticos e biogeográficos têm apontado a origem dos Muroidea na Eurásia no 

final do Eoceno (FABRE; HAUTIER; DOUZERY, 2015). Os Muroidea são caracterizados 

pela ausência do quarto pré-molar superior, pelo anterocone/anteroconídeo bem desenvolvido 

nos primeiros molares e pelo crânio miomorfo e mandíbula ciurognata (JANSA; WEKSLER, 

2004). 

Uma das famílias compondo a superfamília Muroidea, a família Cricetidae contém 

cinco subfamílias, 142 gêneros e aproximadamente 765 espécies, sendo uma das mais 

diversas famílias de mamíferos (PARDIÑAS et al., 2017). Segundo Steppan, Adkins e 

Anderson (2004), Cricetidae compreende o ancestral comum mais recente de Cricetinae, 

Arvicolinae, Sigmodontinae, Neotominae e Tylomyinae, e todos os seus descendentes.  

Sigmodontinae, a mais diversa subfamília de Cricetidae na América do Sul, constitui 

também a segunda maior subfamília de roedores muroideos, incluindo aproximadamente 86 

gêneros e 438 espécies viventes, números que estão constantemente aumentando pela 

descrição de novos gêneros e espécies (PATTON; PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015; PARDIÑAS 

et al., 2017). Os sigmodontíneos são atualmente classificados em 11 tribos: Abotrichini, 

Akodontini, Andinomyini, Euneomyini, Ichthyomyini, Oryzomyini, Phyllotini, 

Reithrodontini, Sigmodontini, Thomasomyini, Wiedomyini; com cinco gêneros incertae 

sedis: Abrawayomys, Chinchillula, Delomys, Juliomys e Neomicroxus (SALAZAR-BRAVO 

et al., 2016; PARDIÑAS et al., 2017). Os sigmodontíneos são exclusivos das Américas, 

ocorrendo no sul da América do Norte, na América Central e por toda a América do Sul, onde 

se concentra grande parte de sua diversidade atual (69 dos 86 gêneros de sigmodontíneos são 

endêmicos da América do Sul). A subfamília Sigmodontinae é caracterizada pelos seguintes 

atributos: incisivos superiores lisos, sem ranhuras (exceto em Sigmodon alstoni); terceiro 

molar inferior pequeno (<23% do comprimento da série molar inferior); ausência de pré-

molares; pênis complexo, com báculo cartilaginoso tridigitado e papila dorsal; glândulas 

reprodutivas acessórias dos machos com um ou dois pares de prepuciais; vesículas em forma 
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de “J” (PATTON; PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015). Os sigmodontíneos possuem uma vasta 

gama de hábitos, com representantes terrestres, escansoriais, arborícolas, aquáticos e 

fossoriais. Ademais, possuem grande variabilidade morfológica, incluindo desde formas de 

tamanho corporal pequeno, como, por exemplo, Akodon, Calomys e Oligoryzomys, a grande, 

como Nectomys e Kunsia, com peso médio variando de 12 a 500 g (Figura 2). Os roedores 

sigmodontíneos ocupam quase todos os tipos de habitats encontrados na sua faixa de 

distribuição, desde planícies alagadas a campos secos, de ambientes costeiros aos Andes. 

Muitas espécies são generalistas, ocupando mais de um tipo de habitat, enquanto outras são 

específicas de determinados ambientes (PATTON; PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015; PARDIÑAS 

et al., 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Exemplos de roedores Sigmodontinae: a, Akodon montensis; b, Oligoryzomys sp.; c, 

Nectomys squamipes; d, Kunsia tomentosus. Fonte: Oliveira e Bonvicino (2011). 

 

Atualmente, considera-se Tylomyinae, subfamília de Cricetidae presente na América 

Central, como sendo o grupo-irmão de Sigmodontinae. Ambos, em conjunto com 

Neotominae, subfamília presente na América do Norte e Central, formam um clado dentro da 

família Cricetidae (BARBIERE, ORTIZ, PARDIÑAS, 2016). Também se admite que a 

subfamília Sigmodontinae não teria se originado na América do Sul, devido à ausência de um 

ancestral potencial neste continente. A origem da subfamília teria ocorrido entre 10 e 14 Ma 

na América do Norte ou na América Central (PARADA et al., 2013; LEITE et al., 2014; 

LESSA et al., 2014).  

A subfamília Sigmodontinae seria composta por dois clados principais: Sigmodontalia, 

constituído pelo ancestral comum mais recente das tribos Ichtyomyini e Sigmodontini e todos 
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os seus descendentes, distribuídos majoritariamente no sul da América do Norte e na América 

Central; e Oryzomyalia, clado mais diverso e amplamente distribuído, mas principalmente 

sul-americano, composto pelos demais sigmodontíneos. A divergência de Sigmodontalia se 

deu entre 10,2 e 8,2 Ma e de Oryzomyalia entre 10 e 7,2 Ma. A radiação das principais tribos 

de sigmodontíneos teria ocorrido entre o final do Mioceno e o início do Plioceno (Figura 3) 

(LEITE et al., 2014).    

A questão da entrada dos sigmodontíneos na América do Sul foi alvo de grandes 

debates em décadas passadas (e.g., HERSHKOVITZ, 1966; SIMPSON, 1969; SAVAGE, 

1974; BASKIN, 1978; JACOBS; LINDSAY, 1984; REIG, 1984). Nos últimos anos, estudos 

principalmente baseados em dados moleculares vêm demonstrando a presença de 

sigmodontíneos na América do Sul antes do soerguimento do istmo do Panamá, por volta do 

final do Mioceno/início do Plioceno. A dispersão dos sigmodontíneos para a América do Sul 

antes do soerguimento do istmo do Panamá teria sido viabilizada por condições 

paleogeográficas e paleoambientais no sul da América Central que teriam possibilitado 

eventos dispersivos de fauna antes do aparecimento da ponte terrestre, por exemplo, através 

de saltação de ilhas e balsas de vegetação (LEITE et al., 2014).  

Até recentemente, os registros fósseis mais antigos de sigmodontíneos na América do 

Sul eram considerados como do limite Mioceno/Plioceno. Como registros miocênicos podem 

ser citados: i) Sigmodontinae indeterminado da Formação Andalhuala, Catamarca, Argentina 

(NASIF; ESTEBAN; ORTIZ, 2009); ii) hemimandíbula de cricetídeo (material extraviado) da 

Formação Irene, sudoeste da Província de Buenos Aires, Argentina (PASCUAL; HERRERA, 

1973); e iii) hemimandíbulas de sigmodontíneos da Formação Cerro Azul, Província de La 

Pampa, Argentina (VERZI; MONTALVO, 2008). No entanto, tais registros foram 

considerados incertos ou duvidosos (BARBIERE; ORTIZ; PARDIÑAS, 2016) e os registros 

fósseis de sigmodontíneos mais asseguradamente antigos são provenientes da Formação 

Monte Hermoso, sudoeste da Província de Buenos Aires, Argentina, correspondentes a táxons 

como Necromys bonapartei Reig, 1978 e Auliscomys formosus Reig, 1978 (BARBIERE, 

ORTIZ, PARDIÑAS, 2016). Posteriormente, Barbiere, Ortiz e Pardiñas (2018) revisitaram o 

táxon Auliscomys formosus à luz de novos materiais e propuseram um novo gênero, 

Kraglievichimys. Nesse trabalho os autores também discutem a idade da Formação Monte 

Hermoso, reposicionando-a como não mais antiga do que o Plioceno Médio. Dessa forma, o 

registro fóssil dos cricetídeos sul-americanos sugere que os sigmodontíneos não sejam tão 

antigos quanto os dados moleculares propuseram, demonstrando que esta é ainda uma questão 

em aberto.  
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Figura 3. Filogenia calibrada e reconstrução da distribuição geográfica ancestral da subfamília 

Sigmodontinae. Modificado de Leite et al. (2014). 

 

O estudo de sigmodontíneos fósseis é de suma importância para a melhor compreensão 

da história evolutiva e biogeográfica do grupo. Ademais, os sigmodontíneos possuem grande 
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valor para estudos paleoambientais devido a três principais fatores: 1) seus restos são muito 

abundantes em sítios paleontológicos e arqueológicos, o que facilita uma análise quantitativa 

e qualitativa da composição taxonômica de diferentes unidades temporais; 2) o registro fóssil 

do Quaternário pode ser facilmente comparado com as espécies atuais, o que facilita o 

conhecimento das exigências ambientais de cada espécie; 3) muitas espécies de 

sigmodontíneos atuais são específicas de determinados ambientes. Assim, os sigmodontíneos 

permitem definir com precisão dados paleoambientais através de uma assembleia fóssil 

(PARDIÑAS; D’ELÍA; ORTIZ, 2002). 

 

2.2 Registro fóssil de sigmodontíneos no Brasil 

  

Grande parte dos dados acerca de sigmodontíneos fósseis na América do Sul provém de 

regiões áridas, semiáridas e temperadas, como os Pampas (e.g., PARDIÑAS; D’ELÍA; 

ORTIZ, 2002; TETA; LOPONTE; ACOSTA, 2004; SCHEIFLER; TETA; PARDIÑAS, 

2012; SCHEIFLER; MESSINEO, 2016). No Brasil, os registros de sigmodontíneos fósseis 

estão restritos, até o presente, ao Quaternário, sendo em geral escassos (HADLER; 

FERIGOLO; GOIN, 2009). Para evitar atualizações taxonômicas não baseadas na análise do 

material, os registros listados abaixo são apresentados conforme publicados originalmente 

pelos respectivos autores. 

Para o Estado da Bahia, Castro, Montefeltro e Langer (2014) relataram a presença de 

Holochilus sciureus Wagner, 1842 para o Quaternário da Gruta do Ioiô, Município de 

Palmeiras. Ademais, Gomes (2015) reportou 10 táxons para o Pleistoceno/Holoceno da Toca 

dos Ossos, Município de Ourolândia: Calomys expulsus (Lund, 1840), Calomys tener (Winge, 

1887), Cerradomys subflavus (Wagner, 1842), Cerradomys vivoi Percequillo, Hingst-Zaher e 

Bonvicino, 2008, Hylaeamys sp., Holochilus brasiliensis (Desmarest, 1819), Holochilus 

sciureus, Necromys lasiurus (Lund, 1840), Rhipidomys sp. e Wiedomys sp. 

No Estado de Goiás, os registros de sigmodontíneos fósseis provêm da Serra da Mesa e 

incluem os táxons: Akodon sp., Bolomys lasiurus (Lund, 1840), Calomys sp., Nectomys sp., 

Oecomys sp., Oligoryzomys sp., Oryzomys sp., Oryzomys megacephalus (G. Fischer, 1814), 

Oryzomys cf. O. lamia e Pseudoryzomys simplex (Winge, 1888) (SALLES et al., 1999). 

No Estado do Mato Grosso do Sul, foram registrados sete táxons de sigmodontíneos 

para o Pleistoceno/Holoceno da Serra da Bodoquena: Akodon sp., Bolomys sp., Calomys sp., 

Holochilus brasiliensis, Kunsia tomentosus (Lichtenstein, 1830), Oligoryzomys sp. e 

Scapteromys tumidus (Waterhouse, 1837) (SALLES et al., 2006).  
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Os trabalhos de Lund e Winge para Lagoa Santa, Estado de Minas Gerais, realizados 

nos séculos XIX/XX, são ainda hoje os mais importantes no estudo de mamíferos fósseis de 

pequeno porte do país (HADLER; FERIGOLO; GOIN, 2009). Lund e Winge, em suas 

respectivas obras, registraram os seguintes táxons, atualizados taxonomicamente por Voss e 

Myers (1991): Akodon angustidens (Winge, 1887), Akodon clivigensis (sic) (Winge, 1887), 

Akodon cursor (Winge, 1887), Akodon nigrita (Lichtenstein, 1829), Bibimys labiosus (Winge, 

1887), Blarinomys breviceps (Winge, 1887), Bolomys lasiurus, Calomys callosus (Rengger, 

1830), Calomys laucha (G. Fisher, 1814), Delomys plebejus (Winge, 1887), Holochilus 

brasiliensis, Holochilus molitor (Winge, 1887), Kunsia fronto (Winge, 1887), Kunsia 

tomentosus (Lichtenstein, 1830), Nectomys squamipes Brants, 1827, Oligoryzomys eliurus 

(Olfers, 1818), Oryzomys coronatus (Wagner, 1848), Oryzomys ratticeps (Wagner, 1848), 

Oxymycterus cosmodus (Winge, 1887), Oryzomys subflavus (Wagner, 1842), Oxymycterus 

roberti (Schinz, 1821), Pseudoryzomys simplex e Rhipidomys masatacalis (Lund, 1840). 

Além disso, Calomys anoblepas (Winge, 1887) foi recentemente realocado como Juliomys e 

provavelmente representa uma forma extinta deste último gênero (PARDIÑAS; TETA, 2011) 

e Mus talpinus (Lund, 1839) foi realocado para o gênero Brucepattersonius por Pardiñas e 

Teta (2013). Ademais, há registros de Akodon sp., Calomys sp., Cercomys sp., Holochilus sp., 

Oryzomys sp., Oxymycterus sp. e Zygodontomys sp. para o Pleistoceno/Holoceno do sítio 

“Grande Abrigo da Lapa Vermelha”, também em Minas Gerais (HADLER; FERIGOLO; 

GOIN, 2009). 

No Estado do Pará os seguintes táxons de sigmodontíneos foram registrados para sítios 

arqueológicos na Serra dos Carajás: Akodon sp., Oryzomys sp., Oxymycterus sp. e Rhipidomys 

sp. (HADLER; FERIGOLO; GOIN, 2009). 

Para a Ilha de Fernando de Noronha, Estado de Pernumbuco, apenas um táxon de 

sigmodontíneo é conhecido, o hoje extinto Noronhomys vespucci, proposto por Carleton e 

Olson (1999). 

Para o Estado do Piauí, os registros de sigmodontíneos fósseis são provenientes da Serra 

da Capivara, incluindo: Akodon cf. A. cursor, Bibimys sp., Calomys callosus, Calomys sp., 

Cerradomys sp., Holochilus brasiliensis, Holochilus sciureus, Necromys lasiurus, Oryzomys 

sp., Oryzomys cf. O. subflavus, Pseudoryzomys simplex e Wiedomys sp. (HADLER; 

FERIGOLO; GOIN, 2009; NEVES et al., 2017). 

Para o Estado de São Paulo, há registros de Akodon sp., Akodon angustidens, 

Blarinomys breviceps, Calomys sp., Oligoryzomys sp., Oryzomys sp., Oryzomys cf. O. 

angouya, Oryzomys cf. O. capito, Wilfredomys sp. e Wilfredomys oenax (Thomas, 1928), 
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todos provenientes de sítios do Pleistoceno/Holoceno localizados no Vale do Ribeira 

(HADLER; FERIGOLO; GOIN, 2009; CASTRO; LANGER, 2011). 

No Estado do Tocantins, foram reportados os seguintes sigmodontíneos para o 

Quaternário da Gruta dos Ossos: Akodon sp., Calomys sp., Holochilus sp., Kunsia tomentosus, 

Necromys lasiurus, Oecomys sp., Oligoryzomys sp., Oligoryzomys cf. mattogrossae, 

Oxymycterus sp., Pseudoryzomys simplex e Thalpomys lasiotis Thomas, 1916 (PIRES; 

AVILLA; WEKSLER, 2018). 

 

2.3 Registro fóssil de sigmodontíneos no Rio Grande do Sul 

 

Para o Pleistoceno do Rio Grande do Sul, o conhecimento acerca dos sigmodontíneos é 

bastante restrito. Há apenas três registros, incluindo dois dentários de Holochilus brasiliensis 

para o Rio Quaraí (OLIVEIRA, 1992; KERBER et al., 2012), um fragmento de dentário e um 

fragmento de maxilar de H. brasiliensis provenientes do Arroio Chuí (KERBER et al., 2012), 

e um incisivo e um primeiro molar inferior de Reithrodon auritus para a Planície Costeira do 

Rio Grande do Sul (RODRIGUES; FERIGOLO, 2004).  

Nos últimos anos, estudos taxonômicos detalhados têm sido realizados abordando os 

sigmodontíneos holocênicos do nordeste do Rio Grande do Sul. Hadler et al. (2016) 

analisaram os pequenos mamíferos do sítio RS-C-61: Adelar Pilger (daqui em diante sítio 

Pilger), localizado no Município de Harmonia, identificando táxons de marsupiais e roedores 

caviomorfos e sigmodontíneos. E Stutz et al. (2017) analisaram em detalhe 572 fragmentos de 

sigmodontíneos do sítio RS-TQ-58: Afonso Garivaldino Rodrigues (daqui em diante sítio 

Garivaldino), Município de Brochier. Ambos os trabalhos constituíram o primeiro grande 

aporte ao conhecimento de sigmodontíneos do Holoceno do estado, registrando uma fauna 

composta por mais de 15 táxons (Quadro 1).  
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Quadro 1. Táxons de sigmodontíneos registrados para os sítios RS-C-61: Pilger e RS-TQ-58: Afonso 

Garivaldino Rodrigues. Fonte: Hadler et al. (2016) e Stutz et al. (2017). 

Sítio Pilger Sítio Garivaldino 

Akodon sp. Akodon sp. 

Akodon cf. A. azarae Bibimys labiosus 

Bibimys labiosus Calomys sp. 

Calomys sp. Delomys sp. 

Delomys sp. Gyldenstolpia sp. 

Gyldenstolpia sp. Juliomys sp. 

Holochilus sp. Holochilus cf. H. brasiliensis 

Kunsia tomentosus Kunsia tomentosus 

Necromys cf. N. lasiurus Necromys lasiurus 

Necromys obscurus (Waterhouse, 1837) Necromys obscurus 

Oligoryzomys sp. Oligoryzomys sp. 

Oxymycterus sp. Oxymycterus sp. 

Pseudoryzomys simplex Pseudoryzomys simplex 

Sooretamys angouya (Fischer, 1814) Sooretamys angouya 

 Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829) 

 Wilfredomys oenax 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

 

Dar a conhecer a fauna de sigmodontíneos do Holoceno do sítio RS-S-327: Sangão, 

Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

i) Estudar taxonomicamente os fragmentos crânio-mandibulares de roedores 

sigmodontíneos do sítio RS-S-327: Sangão, munícipio de Santo Antônio da 

Patrulha, RS;  

ii) Fornecer dados e tecer considerações sobre aspectos paleobiogeográficos e 

paleoambientais da área de estudo. 

 

4. ÁREA DE ESTUDO 

4.1 O sítio RS-S-327: Sangão 
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O sítio RS-S-327: Sangão localiza-se no Município de Santo Antônio da Patrulha, Estado 

do Rio Grande do Sul, sob as coordenadas 29°46’2"S e 50°33’4"O (Figura 4). Trata-se de um 

abrigo sob rocha escavado em arenito da Formação Botucatu, situado a 52 m de altitude. 

Possui 10 m de profundidade, 6 m de altura e uma abertura medindo 25 m, com orientação 

sul, voltada para uma encosta abrupta, 7 m acima do Rio dos Sinos (Figura 5).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Localização do sítio RS-S-327: Sangão. 

 

Figura 5. Sítio RS-S-327: Sangão: a, vista do interior do sítio; b, vista externa do sítio, a seta 

indicando a abertura do sítio. 

 

O sítio havia sido escavado por arqueólogos nas décadas de 1960/1970 e foi novamente 

escavado no âmbito de pesquisas arqueológicas em 2000/2001, tendo as escavações ocorrido 

em uma área total de 13 m² (Figura 6), em níveis artificiais de 5 cm (totalizando no máximo 

16 níveis) (DIAS, 2003). Destas escavações, provieram sete datações radiocarbônicas para o 

sítio Sangão (Quadro 2). O material estudado provém desta segunda escavação. 



24 

 

STUTZ, N. S. Dissertação de Mestrado – PPGGeo – UFRGS 

Figura 6. Croqui da escavação do sítio RS-S-327: Sangão. Fonte: Dias (2003). 

 

Quadro 2. Datações radiocarbônicas registradas para o sítio Sangão. Fonte: Dias (2003). 

Idade standard 

(
14

C anos AP) 

Idade calibrada 

(
14

C anos AP) 
Procedência Código 

3.730 ± 60  4.250 a 3.900 F8 - nível 4 (15 a 20 cm) Beta Analytics 

160846 

3.940 ± 40  4.510 a 4.480 e 4.440 a 4.260  G9 - nível 5 (20 a 25 cm) Beta Analytics 

160849 

4.610 ± 140 5.610 a 4.860 F16 - nível 6 (25 a 30 cm) Beta Analytics 
160847 

4.160 ± 100 4.870 a 4.420 D13 - nível 6 (25 a 30 cm) Beta Analytics 

154351 

4.710 ± 40 5.580 a 5.520 e 5.480 a 5.310 D13 - nível 8 (35 a 40 cm) Beta Analytics 

154352 

7.390 ± 40 8.330 a 8.150 D13 - nível 10 (45 a 50 cm) Beta Analytics 

154353 

8.800 ± 40 10.110 a 10.080 e 9.930 a 

9.680 

E13 - nível 13 (60 a 65 cm) Beta Analytics 

160845 

 

O sítio Sangão apresenta vestígios de ocupação pela Tradição Umbu ao longo do 

Holoceno. O pacote sedimentar oriundo das escavações mostrou-se homogêneo, de 

granulação fina e coloração marrom escura. A composição sedimentar é constituída 

principalmente por sedimentos endógenos originados pela decomposição das paredes e teto do 

abrigo, os quais não teriam se depositado de maneira constante ao longo do tempo, tendo 

ocorrido diminuições e aumento das taxas de sedimentação. Os achados arqueológicos 

distribuem-se com frequência constante ao longo dos níveis escavados e estão relacionados, 

sobretudo, a atividades de preparação, distribuição e consumo de alimentos, assim como 
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produção e manutenção de artefatos. Estes incluem material lítico, arqueofaunístico (Quadro 

3), carvão e restos ósseos humanos, além de estruturas de fogueiras, as quais estão presentes 

em todas as quadrículas (DIAS, 2003).  

 

Quadro 3. Restos arqueofaunísticos encontrados no sítio RS-S-327: Sangão. Fonte: Dias (2003). 
 

Bivalvia 

Diplodon sp. 

Gastropoda 

Megalobulimus sp. 

Pomacea sp 

Actinopterygii 

Bunocephalus sp. 

Pimelodella sp. 

Hoplosternum sp. 

Symbranchus sp. 

Reptilia 

cf. Chrysemis 

Tupinambis teguixin (Linnaeus, 1758) 

Caiman sp. 

Aves 

Família Cracidae 

 Família Anatiedae 

Família Columbidae 

Mammalia 

Ordem Didelphimorphia 

Didelphis sp. 

Ordem Cetoartiodactyla 

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) 

Mazama americana (Erxleben, 1777) 

Ordem Carnivora 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) 

Ordem Cingulata 

Dasypus sp. 

Cabassous sp. 

Ordem Perissodactyla 

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) 

Ordem Rodentia 

Agouti paca (Linnaeus, 1766) 

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) 

Myocastor coypus (Molina, 1782) 

 

4.2 Contexto atual da área 

 

O sítio Sangão encontra-se no Vale do Rio dos Sinos, nordeste do Estado do Rio Grande 

do Sul (Figuras 4 e 5). Considerando as quatro principais unidades geomorfológicas 

reconhecidas para o estado (BUCHMANN et al., 2009), o sítio Sangão situa-se no extremo 

oriental da Depressão Central do Rio Grande do Sul, na encosta da Serra Geral, próximo da 

Planície Costeira Interna (DIAS, 2003). O clima do entorno do sítio é caracterizado como 
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sendo mesotérmico brando, super úmido, sem estação seca definida. A temperatura média 

anual varia entre 10º e 15º e a precipitação anual entre 1.000 e 1.500 mm (TOMAZELLI; 

VILLWOCK, 2000; IBGE, 2002). 

Com relação à vegetação, o Rio Grande do Sul apresenta hoje nove formações vegetais 

mapeadas. Como formações florestais são listadas: i) Floresta Ombrófila Densa, situada no 

litoral norte do estado, com floresta bem desenvolvida formada por árvores vigorosas; ii) 

Floresta Ombrófila Mista, localizada acima de 600 m de altitude no Planalto Sul-Brasileiro, 

conhecida como Floresta de Araucaria; iii) Floresta Estacional Decidual, a qual recobre a 

porção média e superior do Vale do Rio Uruguai, caracterizada pela estacionalidade foliar de 

seus elementos arbóreos, apresentando mais de 50% de indivíduos caducifólios no estrato 

superior no inverno; iv) Floresta Estacional Semidecidual, a qual ocorre na Bacia do Rio dos 

Sinos e na vertente leste do Planalto Sul-Riograndense, no qual 20 a 50% das árvores perdem 

suas folhas na época desfavorável. Como formações campestres, estão presentes Estepes, as 

quais abrangem grande área do estado, encobrindo desde regiões litorâneas até os Campos de 

Cima da Serra, com regiões de mosaico campo/floresta nas porções mais altas do planalto e 

regiões constituídas apenas por gramíneas na porção sul do estado. Ademais, haveria ainda as 

formações: i) Savana Estépica Parque, na porção sudoeste do estado, com um estrato 

graminoide estacional e um estrato arbóreo decíduo; ii) Palmar ou Butiazal, a qual ocorre em 

distintas regiões do estado e possui como elemento dominante a palmeira Butia capitata; iii) 

Formações Pioneiras, as quais compreendem diferentes tipos de formações vegetais em áreas 

com influência marinha (restinga) ou flúvio-lacustre (banhados ou pântanos); iv) Áreas de 

Tensão Ecológica, as quais são áreas de interpenetração de floras de duas ou mais regiões 

fitoecológicas (OLIVEIRA, 2009). O sítio Sangão está inserido na Região Fitoecológica da 

Floresta Estacional Semidecidual (LEITE, 2002; DIAS, 2003), a qual é constituída por 

fanerófitos com gemas foliares protegidas da seca por escamas e cujas folhas adultas são 

esclerófilas ou membranáceas deciduais, possuindo dominância de gêneros amazônicos de 

distribuição brasileira, como, por exemplo: Parapiptadenia; Peltophorum; Cariniana; 

Lecythis; Handroanthus; Astronium; e outros de menor importância fisionômica (IBGE, 

2012). 

A mastofauna atual do Rio Grande do Sul é composta por 185 espécies, pertencentes às 

seguintes ordens: Didelphimorphia, Cingulata, Pilosa, Primates, Rodentia, Lagomorpha, 

Cetoartiodactyla, Perissodactyla, Chiroptera e Carnivora. Dentre os Rodentia, são encontradas 

quatro espécies exóticas (Cavia porcellus, Mus musculus, Rattus norvegicus e R. rattus) e 48 

espécies nativas, pertencentes às famílias Sciuridae, Cricetidae, Caviidae, Cuniculidae, 
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Dasyproctidae, Erethizontidae, Ctenomyidae, e Echimyidae (GONÇALVES; QUINTELA; 

FREITAS, 2014). Dentre os Cricetidae, a subfamília Sigmodontinae possui considerável 

representação, contando com as tribos Akodontini, Oryzomyini, Phyllotini, Reithrodontini e 

Wiedomyini e 26 espécies de 19 gêneros, sendo eles: Akodon, Bibimys, Brucepattersonius, 

Calomys, Delomys, Deltamys, Euryoryzomys, Holochilus, Juliomys, Lundomys, Necromys, 

Nectomys, Oligoryzomys, Oxymycterus, Reithrodon, Scapteromys, Sooretamys, Thaptomys e 

Wilfredomys (BETAT, 2012). 

 

4.3 Contexto pretérito da área 

 

As assembleias de marsupiais, roedores caviomorfos e quiróteros do Holoceno dos sítios 

Sangão, Garivaldino e Pilger (Quadro 4) foi reportada por Hadler et al. (2008; 2009; 2016) e 

Hadler, Ferigolo e Ribeiro (2010). Tais trabalhos apontaram uma grande diversidade de 

pequenos mamíferos nos sítios. 

Todos os táxons de marsupiais registrados nos três sítios distribuem-se atualmente no Rio 

Grande do Sul, exceto Thylamys spp., Gracilinanus agilis e Monodelphis americana 

(GONÇALVES; QUINTELA; FREITAS, 2014). A ocorrência de algumas espécies sugere 

mudanças ambientais em relação ao clima atual. As espécies do gênero Thylamys são 

consideradas típicas de ambientes abertos (GIARLA; JANSA, 2014), enquanto Lutreolina 

crassicaudata, registrada unicamente no sítio Pilger, é uma espécie que ocorre próxima a 

corpos d’água e em áreas inundáveis (MONTEIRO-FILHO; DIAS, 1990). Já Gracilinanus 

microtarsus, registrado nos sítios Sangão e Garivaldino, é considerado um táxon tipicamente 

florestal, indicando a presença de ambientais florestais próximos dos sít ios desde 

aproximadamente o início do Holoceno. Seu registro no sítio Sangão em simpatria com G. 

agilis, o qual vive em florestas e outros ambientes, era, até então, inédito na literatura 

(HADLER et al., 2009). 

O estudo dos Chiroptera dos sítios Sangão e Garivaldino registrou 10 táxons (HADLER; 

FERIGOLO; RIBEIRO, 2010). Todos ocorrem atualmente no Rio Grande do Sul, exceto 

Eptesicus fuscus, presente no sítio Sangão, mas atualmente distribuído no noroeste da 

América do Sul (GARDNER, 2007). Os quirópteros registrados nos sítios não foram 

considerados informativos quanto ao paleoambiente e paleoclima, por serem escassos, 

distribuírem-se de forma descontínua na coluna estratigráfica, além de serem considerados 

generalistas quanto ao habitat (HADLER; FERIGOLO; RIBEIRO, 2010). 
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Quadro 4. Marsupiais, roedores caviomorfos e quirópteros previamente identificados nos sítios RS-S-

327: Sangão, RS-C-61: Adelar Pilger e RS-TQ-58: Afonso Garivaldino Rodrigues. Fonte: Hadler et al. 

(2008; 2009; 2016) e Hadler, Ferigolo e Ribeiro (2010). 

 Sítio Sangão Sítio Garivaldino Sítio Pilger 

Didelphimorphia    

Didelphis sp. x x  

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804)   x 

Philander opossum (Linnaeus, 1758) x x  

Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) x   

Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) x x  

Monodelphis americana (Müller, 1776) x x  

Monodelphis sp.   x 

Thylamys velutinus (Wagner, 1842) x   

Thylamys cf. T. velutinus x x  

Thylamys sp.   x 

Didelphidae cf. Cryptonanus   x 

Didelphidae cf. Marmosa   x 

Rodentia    

Subordem Hystricomorpha    

Cavia aperea Erxleben, 1777 x x  

Cavia magna Ximenez, 1980 x   

Cavia sp. x x x 

Ctenomys sp. x   

Phyllomys sp. x x x 

Clyomys riograndensis Hadler et al. (2008) x x x 

Euryzygomatomys mordax (Winge, 1888)  x x 

Dicolpomys fossor Winge, 1888 x x x 

Myocastor coypus (Molina, 1782) x   

Chiroptera    

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) x   

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843)  x  

Molossus molossus (Pallas, 1766)  x  

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824)  x  

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819)  x  

Eptesicus fuscus (Palisot de Beauvois, 1796) x   

Myotis cf. M. ruber  x  

Vespertilionidae aff. Lasiurus  x  

Vespertilionidae gen. e sp. indet.  x  
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A fauna de roedores caviomorfos reportada para os três sítios inclui três táxons hoje 

extintos: Clyomys riograndensis, Dipolcomys fossor e Euryzygomatomys mordax. Os outros 

táxons registrados ocorrem atualmente no Rio Grande do Sul. Cavia magna e Myocastor 

coypus, registrados unicamente no sítio Sangão, são relacionados a ambientes aquáticos 

(DUNNUM, 2015; PATTON, 2015), indicando um ambiente possivelmente mais úmido para 

este sítio. Euryzygomatomys mordax, C. riograndensis, D. fossor e Ctenomys são táxons de 

ambientes abertos, enquanto que as espécies de Phyllomys são tipicamente florestais 

(HADLER et al., 2008; PATTON; PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015). 

Assim, com base principalmente nos registros de marsupiais e roedores caviomorfos dos 

três sítios, foi sugerida para o nordeste do Rio Grande do Sul a ocorrência de áreas de 

vegetação campestre bordeadas por florestas ripárias, capazes de suportar espécies florestais, 

desde o início do Holoceno. As mudanças ambientais teriam sido graduais. Esta hipótese foi 

endossada pelos dados de sigmodontíneos provenientes dos sítios Garivaldino e Pilger 

(HADLER et al., 2016; STUTZ et al., 2017) (ver item 2.3), os quais sugerem um ambiente 

em mosaico de campos e florestas no nordeste do Rio Grande do Sul no início do Holoceno. 

A partir do meio do Holoceno, teria ocorrido a expansão das áreas florestais, as quais se 

tornaram predominantes em direção ao final do Holoceno.  

Estudos palinológicos feitos no Rio Grande do Sul sugerem um clima frio e seco no limite 

Pleistoceno/Holoceno, com predomínio de uma paisagem de campos. No Holoceno as 

condições climáticas teriam melhorado progressivamente, com o aumento da temperatura e da 

umidade, relacionado às oscilações do nível do mar. Assim, no início do Holoceno ainda 

permaneceria um clima seco (porém mais quente) e uma paisagem com predomínio de 

campos. Após, entre o meio e o final do Holoceno, teria ocorrido a expansão das florestas. Os 

campos teriam sido em grande parte substituídos por florestas por volta de 1.000 anos AP, 

devido a um clima mais úmido, sem estações secas. Esta expansão das florestas teria ocorrido 

em momentos distintos em diferentes partes do Rio Grande do Sul (BEHLING; 

BAUERMANN; NEVES, 2001; GRALA; LORSCHEITTER, 2001; BEHLING, 2002; 

BAUERMANN, 2003; BEHLING et al., 2004; BEHLING; PILLAR; BAUERMANN, 2005; 

ROSA, 2009). 

Para o Município de Santo Antônio da Patrulha, Macedo et al. (2010) estudaram amostras 

palinológicas de uma seção indo de 4.730 ± 50 anos radiocarbônicos AP a 107,03 ± 50 anos 

radiocarbônicos AP, com idades calibradas indo de 5.461 anos AP a 137 anos AP. Esses 

autores identificaram cinco fases, as quais refletiriam diferentes condições paleoecológicas. A 

primeira fase, mais antiga (de 5.461 a 5.402 anos AP, idades calibradas), apresenta 
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predominância de plantas associadas a campos, sugerindo um clima mais quente e seco. Na 

fase 2 não ocorreu preservação de grãos de pólen. A partir da fase 3 (5.402 anos AP, idade 

calibrada), registrou-se um aumento gradual da umidade, com um mosaico de vegetação 

campestre e florestal. A fase 4 é bastante similar a precedente, com predominância de campos, 

mas com o aparecimentos de componentes pioneiros da Mata Atlântica. A partir da fase 5 

(entre 4.402 e 137 anos AP, idades calibradas),  a vegetação tornou-se semelhante à atual, 

tipicamente da Região Fitoecológica da Floresta Estacional Semidecidual, sobretudo a partir 

de 2.000 anos AP. 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O material estudado constitui-se de quatro fragmentos de palato, 1.399 fragmentos de 

maxilar e 1.280 fragmentos de dentário, com ou sem dentes incluídos, de roedores 

sigmodontíneos, os quais estão depositados no Museu de Arqueologia do Rio Grande do Sul 

(MARSUL), localizado no Município de Taquara, Rio Grande do Sul. A lista completa do 

material encontra-se detalhada na seção Supplemental Online Material (vide Parte II; 1. 

Artigo Científico).  

O estudo se iniciou por um levantamento bibliográfico sobre o tema e pela preparação do 

material, a qual compreendeu a limpeza com agulha e pincel sob microscópio estereoscópico. 

Realizou-se então a identificação taxonômica do material, através da comparação com 

literatura especializada (e.g., REIG, 1987; VOSS, 1993; PARDIÑAS, 1996; PARDIÑAS; 

D’ELÍA; TETA, 2009) e espécimes recentes das seguintes coleções científicas: Coleção de 

Mastozoologia do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN), Rio de 

Janeiro; Coleção de Mamíferos do Museu de Ciências Naturais da Universidade Luterana do 

Brasil (MCNU), Canoas; Coleção do Setor de Mastozoologia do Museu de Ciências Naturais 

da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN-M), Porto Alegre; Coleção Zoológica 

da Universidade de Blumenau (CZFURB), Blumenau; Coleção de Mamíferos do 

Departamento de Ecologia e Zoologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

Florianópolis; Colección de Mamíferos del Centro Nacional Patagónico (CNP), Puerto 

Madryn; além de espécimes fósseis das coleções do Setor de Arqueologia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, e do Centro de Ensino e Pesquisas 

Arqueológicas da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), Santa Cruz do Sul. Os 

fragmentos foram acondicionados em sacos ziplock e tubos eppendorf em lotes 

correspondentes aos táxons. Os lotes foram numerados, sendo a numeração composta por dois 
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números, um correspondendo ao nível de procedência, e o outro identificando o táxon, 

seguindo uma ordem sequencial. Posteriormente, os fragmentos foram descritos, listando as 

características mais importantes para a sua identificação, seguindo, para a nomenclatura 

dentária, Reig (1977) (Figura 7) e Hershkovitz (1993), e a nomenclatura craniana conforme 

Hershkovitz (1962) e Carleton e Musser (1989). Quando pertinente para a resolução 

taxonômica, foram realizadas medidas dos fragmentos, com a utilização de um paquímetro de 

precisão de 0,02 mm ou ocular milimetrada acoplada a microscópio esteroscópico. Os 

fragmentos mensurados receberam um terceiro número, seguindo uma ordem sequencial de 

acordo com seu lote. O material foi fotografado em Microscópio Eletrônico de Varredura 

Convencional com filamento de Tungstênio (JEOL JSM-6390LV Scanning Electron 

Microscope) do Laboratório Central de Microscopia Eletrônica (LCME) da Universidade 

Federal de Santa Catarina. A sistemática dos roedores seguiu Patton, Pardiñas e D’Elía (2015) 

e o número de espécimes identificados (NISP) e número mínimo de indivíduos (MNI) foi 

calculado segundo Beisaw (2013). O índice de similaridade de Jaccard foi calculado de 

acordo com Sneath e Sokal (1973) utilizando-se a fórmula detalhada abaixo. Este índice 

baseia-se no número de espécies em comum entre diferentes assembleias, sendo que quanto 

mais o resultado se aproximar de 1, mais semelhantes são as amostras e, quanto mais se 

aproximar de 0, mais discrepantes são as amostras (SNEATH; SOKAL, 1973).  

 

J = 
    

              
 

Onde: 

     = número de espécies em comum nas duas amostras; 

   = número total de espécies na amostra 1; 

   = número total de espécies na amostra 2. 
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Figura 7. Nomenclatura das estruturas de esmalte dos molares de sigmodontíneos. Fonte: Reig (1977). 

 

6. ANÁLISE INTEGRADORA 

6.1 Sigmodontíneos do sítio Sangão 

 

Os principais resultados obtidos na realização da presente dissertação encontram-se 

apresentados no artigo Noteworthy sigmodontine diversity (Rodentia: Cricetidae) in Southern 

Brazil as an indication of environmental change during the Holocene, publicado online na 

revista Historical Biology em 15 de outubro de 2018, DOI: 

https://doi.org/10.1080/08912963.2018.1524470 (vide Parte II, 1 Artigo Científico). 

Da totalidade dos fragmentos de sigmodontíneos analisados do sítio Sangão, 78 maxilares 

e 38 dentários foram identificados apenas a nível de subfamília. O restante, 2.567 fragmentos, 

foi atribuído a 22 táxons, os quais encontram-se descritos na Parte II, 1 Artigo Científico. O 

MNI total calculado foi de 1.102 indivíduos. 

No sítio Sangão, o táxon com maior abundância é Oligoryzomys sp. (21,4% dos 

espécimes), seguido por Akodon cf. A. azarae (17,18%), Necromys lasiurus (10,66%) e 

Pseudoryzomys simplex (9,43%) (Figura 8). A tribo Akodontini é a que apresenta maior 

riqueza e abundância no sítio Sangão (11 táxons, NISP = 1591), seguida pelas tribos 

Oryzomyini (cinco táxons, NISP = 863), Phyllotini (um táxon, NISP = 85), Wiedomyini (um 

táxon, NISP = 7) e Reithrodontini (um táxon, NISP = 1) (Figura 9). 
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Figura 8. Gráfico do número de espécimes identificados (NISP) por táxon de roedor sigmodontíneo 

registrado no sítio RS-S-327: Sangão. 
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Figura 9. Gráfico do número de espécimes identificados (NISP) por tribos de roedores 

sigmodontíneos registradas no sítio RS-S-327: Sangão. 

 

Análises tafonômicas vêm sendo realizadas com os fragmentos de sigmodontíneos e 

demais pequenos mamíferos dos sítios Sangão, Garivaldino e Pilger. Resultados para o sitio 

Garivaldino, conforme Stutz et al. (2017), mostraram que não ocorrem marcas de corrosão 

severa por digestão, estando o material condizente, majoritariamente, com o grau de digestão 

apresentado por corujas, como as do gênero Tyto Billberg, 1828 (ANDREWS, 1990).  

No que se refere às quadrículas, a assembleia de sigmodontíneos do sítio Sangão não 

se distribui igualmente (Figura 10). A quadrícula E12 apresentou 32 fragmentos de 

sigmodontíneos, quantidade bastante inferior quando comparada às quadrículas F8 e G8, com 

1.015 e 1.636 fragmentos, respectivamente. Ademais, a quadrícula E12 apresenta, sobretudo, 

fragmentos de táxons de maior porte (e.g., Gyldenstolpia cf. G. planaltensis, Kunsia 

tomentosus, Holochilus sp.). Tal discrepância entre as quadrículas no que se refere à 

quantidade e tamanho dos fragmentos pode ser explicada pela origem da maioria do material 

(predação por corujas). No detalhamento da escavação do sítio Sangão, Dias (2003) registrou 

que a maior quantidade de fragmentos ósseos de pequenos roedores encontrava-se associada 

às quadrículas situadas sob uma aba no teto do abrigo, onde corujas poderiam se alojar. Essa é 

a posição das quadrículas F8 e G8, o que explicaria a grande abundância de fragmentos de 

roedores. A quadrícula E12, por outro lado, situa-se distante da aba no teto do abrigo, mas 

registra maior densidade de material arqueológico (DIAS, 2003).  
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Figura 10. Gráfico do número de espécimes identificados (NISP) de roedores sigmodontíneos por 

quadrícula do sítio RS-S-327: Sangão.  

 

Dos táxons de sigmodontíneos reportados para o sítio Sangão, os registros de 

Brucepattersonius sp., Deltamys sp., Nectomys squamipes, Oecomys catherinae e Reithrodon 

cf. R. typicus são os primeiros para o Holoceno do Rio Grande do Sul.  

Na assembleia de sigmodontíneos do sítio Sangão encontram-se táxons que não possuem 

registro atual para o Rio Grande do Sul, sendo eles: Gyldenstolpia cf. G. planaltensis, Kunsia 

tomentosus, Necromys obscurus, Oecomys catherinae e Pseudoryzomys simplex. Destes 

táxons, N. obscurus é tipicamente pampeano, com ocorrência em localidades mais ao sul do 

sítio Sangão, na Argentina e Uruguai (PARDIÑAS et al., 2015). Já os gêneros Gyldenstolpia, 

Kunsia e Pseudoryzomys distribuem-se atualmente mais ao norte e oeste do sítio Sangão, em 

ambientes abertos, tais como Cerrado e Chaco (BEZERRA, 2015; PARDIÑAS; BEZERRA, 

2015; VOSS, 2015). Oecomys catherinae ocorre ao norte do sítio Sangão, nos biomas Mata 

Atlântica e Cerrado (ASFORA et al., 2011). 

Ademais, os sigmodontíneos do sítio Sangão também constituem um agrupamento não-

análogo, ou seja, ocorrência simpátrica de espécies hoje alopátricas. Por exemplo, os pares 

Kunsia-Reithrodon, Gyldenstolpia-Reithrodon, Necromys obscurus-Kunsia, Wilfredomys-

Gyldenstolpia não são atualmente registrados em uma mesma localidade (PATTON; 

PARDIÑAS; D’ELÍA, 2015). 
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6.2 Comparação com assembleias de sigmodontíneos fósseis e recentes  

 

 Em comparação com as outras assembleias de sigmodontíneos dos sítios Garivaldino e 

Pilger, o sítio Sangão possui maior riqueza (23 táxons) e maior abundância de fragmentos 

(2.683 restos).  

Todos os táxons identificados nos sítios Pilger e Garivaldino foram registrados no sítio 

Sangão, exceto Thaptomys nigrita, restrito ao sítio Garivaldino. Por outro lado, 

Brucepattersonius sp., Deltamys sp., Scapteromys tumidus, Nectomys squamipes, Oecomys 

catherinae e Reithrodon cf. R. typicus foram registrados unicamente no sítio Sangão. Segundo 

o índice de Jaccard, o sítio Sangão possui maior similaridade taxonômica com o sítio 

Garivaldino (J = 0,6521), sendo a similaridade com o sítio Pilger um pouco menor (J = 

0,6363) (Tabela 5). 

O sítio Sangão também apresentou maior quantidade de espécies relacionadas a ambientes 

aquáticos, tais como Deltamys sp., Scapteromys tumidus, Holochilus sp., Nectomys 

squamipes, assim como os roedores caviomorfos Myocastor coypus e Cavia magna. Isto 

sugere que o entorno do sítio Sangão já se encontrava sob forte influência do Rio dos Sinos, 

abrigando espécies típicas de zonas ripárias. Os sítios Garivaldino e Pilger sofreriam 

supostamente menor influência de cursos d’água em sua composição faunística. Ademais, os 

táxons florestais no sítio Sangão são menos numerosos do que nos sítios Garivaldino e Pilger, 

apesar de a amostra do sítio Sangão ser bem maior, o que pode estar relacionado com a 

tafonomia ou com uma menor presença de florestas na área de entorno do sítio Sangão 

comparada aos outros sítios. 

A comparação da assembleia de sigmodontíneos do sítio Sangão com aquelas de outros 

estados do Brasil é dificultada pelo fato de tais registros serem provenientes, em sua maioria, 

de ambientes cavernícolas, sem controle estratigráfico preciso e, muitas vezes, sem datação, 

sendo associados ao limite Pleistoceno/Holoceno (HADLER et al., 2016), enquanto a 

assembleia do sítio Sangão abarca unicamente o Holoceno. Além disso, o material de alguns 

estados necessita revisão taxonômica. 

No entanto, numa tentativa inicial de se comparar a riqueza da assembleia de 

sigmodontíneos do sítio Sangão com a de assembleias fossilíferas de outros estados 

brasileiros (expostas no item 2.2 Registro fóssil de sigmodontíneos no Brasil), calculou-se o 

índice de similaridade de Jaccard.  

Segundo o índice de Jaccard, há maior similaridade taxonômica entre a assembleia de 

sigmodontíneos do sítio Sangão e a assembleia fossilífera do Estado do Tocantins (J = 0,32), 
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seguida pelas assembleias dos estados de Minas Gerais (J = 0,2558) e do Mato Grosso do Sul 

(J = 0,2083) (Tabela 5). Essa semelhança com faunas pretéritas do Brasil central já havia sido 

sugerida para os roedores caviomorfos e marsupiais dos sítios Sangão e Garivaldino e para os 

roedores sigmodontíneos, caviomorfos e marsupiais do sítio Pilger (HADLER et al., 2008; 

2009; 2016).  

 

Tabela 5. Similaridade entre a assembleia de sigmodontíneos fósseis do sítio RS-S-327: Sangão e sítio 

RS-TQ-58: Afonso Garivaldino Rodrigues; RS-C-61: Adelar Pilger; assembleias quaternárias de 

outros estados brasileiros; assembleias holocênicas pampeanas; e amostras recentes de egagropilos de 

coruja do Rio Grande do Sul, de acordo com o índice de Jaccard. 

Assembleia  

Índice de Jaccard 

em comparação 

com o sítio Sangão 

Fonte 

Sítio Garivaldino 0,6521 Stutz et al. (2017) 

Sítio Pilger 0,6363 Hadler et al. (2016) e Stutz et al. (2017) 

Quaternário Bahia 0,0322 Castro, Montefeltro e Langer (2014) e Gomes (2015) 

Quaternário Goiás 0,1852 Salles et al. (1999) 

Quaternário Mato Grosso do Sul 0,2083 Salles et al. (2006) 

Quaternário Minas Gerais 0,2558 Voss e Myers (1991), Hadler, Ferigolo e Goin (2009), 

Pardiñas e Teta (2011) e Pardiñas e Teta (2013) 

Quaternário Pará 0,0833 Hadler, Ferigolo e Goin (2009), 

Quaternário Pernambuco 0 Carleton e Olson (1999). 

Quaternário Piauí 0,0967 Hadler, Ferigolo e Goin (2009) e Neves et al. (2017) 

Quaternário São Paulo 0,1428 Hadler, Ferigolo e Goin (2009) e Castro e Langer (2011). 

Quaternário Tocantins 0,32 Pires, Avilla e Weksler (2018) 

Sítios La Bellaca 2 e Laz Vizcacheras 0 Teta, Loponte e Acosta (2004) 

Sítio Calera 0,1071 Scheifler, Teta e Pardiñas (2012) 

Sítio Laguna Cabeza de Buey 2 0,12 Scheifler e Messineo (2016) 

Egagropilos atuais Alpestre 0,1538 Cherem et al. (2018) 

Egagropilos atuais Bagé 0,1428 González, Claramunt e Saralegui (1999) 

Egagropilos atuais Rio da Várzea 0,0303 Peters et al. (2010) 

Egagropilos atuais Venâncio Aires 0,0666 Scheibler e Christoff (2004) 

 

A região pampeana Argentina foi extensivamente estudada sob a ótica dos 

sigmodontíneos fósseis. Assim, no intuito de comparar tentativamente a similaridade entre 

tais assembleias e a assembleia de sigmodontíneos do sítio Sangão, utilizou-se novamente o 

índice de Jaccard. Foram utilizadas para as comparações a assembleia reportada por Teta, 

Loponte e Acosta (2004) para os sítios La Bellaca sitio 2 e Las Vizcacheras, ambas do 
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Holoceno Superior do nordeste da Província de Buenos Aires; a assembleia retratada por 

Scheifler, Teta e Pardiñas (2012) para o sítio Calera, situado na Província de Buenos Aires, 

com datações indo de 3008 ± 44 anos radiocarbônicos AP a 2075 ± 44 anos radiocarbônicos 

AP; e a assembleia registrada por Scheifler e Massineo (2016) para o sítio Laguna Cabeza de 

Buey, localizado na Província de Buenos Aires, a qual abarca o Holoceno Médio/Superior. 

Obteve-se maior similaridade entre a assembleia de sigmodontíneos do sítio Sangão e a 

assembleia do sítio Laguna Cabeza de Buey (J = 0,12), seguida pela assembleia do sítio 

Calera (J = 0,1071) e, por último, pela assembleia do Holoceno Superior dos sítios La Bellaca 

sitio 2 e Las Vizcacheras, a qual diferiu totalmente da assembleia do sítio Sangão (J = 0) 

(Tabela 5). Nota-se que, mesmo as duas primeiras assembleias com maior semelhança não 

possuem valores altos de similaridade, estando abaixo da similaridade encontrada com 

assembleias fossilíferas do Brasil central (Tocantins, J = 0,32; Minas Gerais, J = 0,2558; 

Mato Grosso do Sul, J = 0,2083). 

A maior similaridade observada entre a fauna de sigmodontíneos do sítio Sangão com 

assembleias do Brasil central sugere maior influência das faunas do Cerrado e Chaco no 

Holoceno do nordeste do Rio Grande do Sul. No entanto, cabe ressaltar que estes são dados 

exploratórios e que parte da dissimilaridade observada também poderia ser explicada pela 

diferença de idade entre as distintas assembleias analisadas e pelo tamanho das amostras. 

Ainda são escassos os estudos com egagropilos atuais de Tyto no Rio Grande do Sul, o 

que dificulta a comparação entre essas assembleias e os fósseis. González, Claramunt e 

Saralegui (1999) trabalharam no Município de Bagé, sul do Rio Grande do Sul, no bioma 

Pampa. Cherem et al. (2018) coletaram amostras no município de Alpestre, noroeste do Rio 

Grande do Sul, em área de Floresta Estacional. Peters et al. (2010) coletaram amostras na 

Bacia Hidrográfica do Rio da Várzea, a qual abrange remanescentes de Floresta Ombrófila 

Mista, Floresta Estacional Decidual e Estepes e Scheibler e Christoff (2004) analisaram 

egagropilos provenientes de uma área de agroecossistemas de Venâncio Aires, nordeste do 

Rio Grande do Sul. Todas essas áreas amostradas apresentam perturbação pela ação antrópica. 

Numericamente, apenas a amostra de Venâncio Aires é comparável à quantidade de 

fragmentos de sigmodontíneos do sítio Sangão, com 3.509 fragmentos de maxilares. Apesar 

desta grande abundância de fragmentos, a riqueza observada nas egagropilos de Venâncio 

Aires (10 táxons) é inferior àquela observada no sítio Sangão (22 táxons). O índice de Jaccard 

indica maior similaridade taxonômica entre a assembleia do sítio Sangão e os egagropilos de 

Alpestre (J = 0,1538), seguida pela assembleia de Bagé (J = 0,1428), de Venâncio Aires (J = 

0,0666) e, por último, Rio da Várzea (J = 0,0303) (Tabela 5). 
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Mudanças importantes na composição faunística podem ser observadas entre os 

registros atuais provenientes dos egagropilos e holocênicos. Os táxons florestais (como 

Delomys sp., Juliomys sp., e Sooretamys angouya) são registrados no Holoceno, mas não 

aparecem nas assembleias atuais, exceto por Brucepattersonius iheringi em Venâncio Aires, 

Brucepattersonius sp. em Alpestre e Euryoryzomys russatus no Rio da Várzea. Reithrodon, 

gênero tipicamente pampeano, é registrado somente no Holoceno e em Bagé. Estão ausentes 

nos egagropilos atuais táxons registrados no Holoceno e com ocorrência atual no Rio Grande 

do Sul, como Bibimys labiosus, Nectomys squamipes e Wilfredomys oenax. Táxons como 

Akodon spp., Oligoryzomys spp. e Calomys spp. estão presentes em todas as amostras atuais e 

no Holoceno do sítio Sangão. Oligoryzomys spp. destaca-se como um táxon com grande 

abundância nas amostras de Bagé (≅ 42,6 % dos indivíduos) e de Alpestre (≅ 55% dos 

indivíduos). Em contrapartida, no sítio Sangão, Oligoryzomys sp., apesar de ser o táxon com 

maior abundância, representa apenas 18% dos indivíduos, sugerindo uma menor importância 

do táxon na comunidade no Holoceno. Oligoryzomys spp. não apresenta grande abundância 

nas assembleias de Rio da Várzea e Venâncio Aires, nas quais registrou-se um predomínio de 

Mus musculus. Mus musculus e Rattus spp. são murídeos exóticos presentes nas amostras de 

Alpestre, Rio da Várzea e Venâncio Aires, e o primeiro também é registrado em Bagé. Assim, 

comparando as assembleias holocênicas e atuais, nota-se a influência das ações antrópicas sob 

as comunidades de sigmodontíneos do Rio Grande do Sul, ações estas ligadas ao 

aparecimento e proliferação de espécies exóticas e possivelmente a uma aparente diminuição 

da diversidade de sigmodontíneos, principalmente de espécies florestais.  

 

6.3 Inferências paleoambientais para o Holoceno do nordeste do Rio Grande do 

Sul 

  

A assembleia de sigmodontíneos holocênicos do sítio Sangão apresenta táxons 

considerados tipicamente florestais, tais como Delomys sp., Juliomys sp., Brucepattersonius 

sp., Sooretamys angouya e Oecomys catherinae (ASFORA et al., 2011; PARDIÑAS; TETA, 

2011; CHIQUITO; DELÍA; PERCEQUILLO, 2014; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2014; 

PARDIÑAS et al., 2017). Ademais, táxons típicos de ambientes abertos também encontram-

se bem representados na assembleia (e.g., Gyldenstolpia cf. G. planaltensis, Kunsia 

tomentosus, Necromys spp., Calomys sp.) (BEZERRA, 2015; PARDIÑAS; BEZERRA, 2015; 

PARDIÑAS et al., 2015; SALAZAR-BRAVO, 2015; VOSS, 2015). Táxons associados a 

ambientes úmidos, tais como Deltamys sp., Holochilus sp., Nectomys squamipes e 



40 

 

STUTZ, N. S. Dissertação de Mestrado – PPGGeo – UFRGS 

Scapteromys tumidus, estão igualmente presentes na amostra (MASSOIA; FORNES, 1964; 

BONVICINO; WEKSLER, 2015; GONÇALVES; TETA; BONVICINO, 2015; PARDIÑAS; 

TETA, 2015). Analisando a disposição estratigráfica dos táxons identificados, nota-se que 

aqueles de ambientes abertos se distribuem por todos os níveis. Já os táxons florestais se 

tornam representativos a partir do meio do Holoceno, enquanto que os táxons aquáticos 

tornam-se mais diversos no final do Holoceno.  

Assim, conclui-se que os dados obtidos através dos sigmodontíneos holocênicos do sítio 

Sangão convergem com aqueles obtidos através das assembleias de sigmodontíneos dos sítios 

Garivaldino e Pilger, bem como com os dados provenientes de roedores caviomorfos e 

marsupiais dos sítios Garivaldino, Pilger e Sangão. Tal conjunto de dados sugere um 

ambiente em mosaico de campos e florestas, principalmente matas de galeria, desde o início 

do Holoceno para o nordeste do Rio Grande do Sul, ambiente que suportaria a ocorrência, 

tanto de espécies de ambientes abertos, quanto de espécies florestais. Associando com dados 

paleopalinológicos, observa-se que, a partir do meio do Holoceno, houve um aumento da 

umidade e a cobertura florestal teria se expandido no estado. O estabelecimento do atual 

bioma Mata Atlântica poderia estar relacionado à extinção regional de táxons de 

sigmodontíneos típicos de ambientes abertos, tais como Gyldenstolpia cf G. planaltensis, 

Kunsia tomentosus, Necromys obscurus e Pseudoryzomys simplex e Reithrodon cf. R. typicus. 

Por conseguinte, os dados da paleomastofauna de pequeno porte dos sítios Garivaldino, 

Pilger e Sangão, bem como dados paleopalinológicos sugerem que importantes mudanças 

ambientais ocorreram no nordeste do Rio Grande do Sul ao longo do Holoceno. Análises 

paleoambientais e tafonômicas mais detalhadas são necessárias para se obter um panorama 

completo e aprofundado da dinâmica da fauna e do paleoambiente no Holoceno do Rio 

Grande do Sul.  
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Supplemental Online Material 

 

Complete list of the studied material. Abbreviations: Dn, dentary; Mx, maxilla; M1, 

M2, M3, first, second and third upper molar; m1, m2, m3, first, second and third lower 

molar. 

Sigmodontinae gen. et sp. indet. 685: right dn. with m1 (2); left dn. without teeth (1); right 

mx. without teeth (1); left mx. without teeth (1); 686: right mx. with M2–M3 (1); 687: right 

dn. without teeth (3); right mx. without teeth (1); left mx. without teeth (1); 691: left dn. 

without teeth (1); 709: left dn. without teeth (1); right mx. without teeth (1); left mx. without 

teeth (3); 710: right dn. without teeth (3); left dn. with m2–m3 (1); left dn. without teeth (1); 

right mx. without teeth (5); left mx. without teeth (7); 711: right dn. without teeth (2); left dn. 

without teeth (1); right mx. without teeth (5); left mx. without teeth (12); 712: right dn. 

without teeth (1); left dn. without teeth (1); right mx. without teeth (3); left mx. with M2 (1); 

713: right dn. without teeth (2);  left dn. without teeth (5); right mx. with M3 (1); right mx. 

without teeth (5); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M2 (1); left mx. without teeth (1); 

714: right dn. with m2 (1); right dn. without teeth (2); left dn. without teeth (2); right mx. 

without teeth (3); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M2 (1); left mx. without teeth (4); 

715: right dn. without teeth (3); left dn. without teeth (1); right mx. without teeth (6); left mx. 

with M3 (1); left mx. without teeth (2); 716: right dn. with m2 (1); right dn. without teeth (2); 

left dn. without teeth (1); right mx. with M3 (1); right mx. without teeth (2); left mx. with M1 

and M3 (1); left mx. with M2 (1); left mx. without teeth (4).  

Delomys sp. 682-213: right dn. with m3 (1); palatal portion with right mx. with M1–M3 (1); 

683-210: right dn. with m2 (1); palatal portion with right mx. with M1–M3 and left mx. with 

M1–M3 (1); 686-208: left mx. with M1–M2 (1); 687-211: left mx. with M2 (1) ; 710-212: 

right mx. with M1–M2 (1); palatal portion with right mx. with M2 and left mx. with M2 (1); 

713-211: right mx. with M1–M2 (1); 714-212: left dn. with m1–m2 (1); right mx. with M1 

(1); 715-201: right dn. with m1–m3 (1); palatal portion with right mx. with M1–M3 and left 

mx. with M1–M2 (1). 

Juliomys sp. 684-210: right mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1); 690-210: right dn. 

with m1 and m3 (1); 713-214: right mx. with M2 (1); 715-215: left mx. with M2 (1); 716-

216: right dn. with m2–m3 (1).  

Akodon cf A. azarae. 656-200: right dn. with m1–m3 (1); 682-211: right dn. with m1–m2 (5); 

right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (2); left dn. with m1–m2 (6); left dn. with m2–m3 (1); 
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left dn. with m1 (2); right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M1–M2 (3); right mx. with 

M2 (2); left mx. with M1–M3 (3); left mx. with M1–M2 (4); left mx. with M2–M3 (1); left 

mx. with M2 (1); 683-208: right dn. with m1–m2 (7); right dn. with m1 (1); left dn. with m1–

m3 (1); left dn. with m1–m2 (4); left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with 

m2 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1–M3 (2); left 

mx. with M1–M2 (1); 684-204: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (2); right dn. 

with m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right mx. 

with M1–M2 (2); right mx. with M2 (2); 685-209: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with 

m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (4); left dn. with 

m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (4); right mx. with M1–M2 (5);  right 

mx. with M1 (1); right mx. with M2 (2); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); 

left mx. with M2–M3 (2); left mx. with M1 (1); 686-211: right dn. with m1–m3 (2); right dn. 

with m1–m2 (8); left dn. with m1–m2 (5); left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (4); right mx. 

with M1–M2 (3); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (2); left mx. with M1–M3 

(1); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1); 687-209: right dn. with m1–m2 (3); right 

dn. with m1 (2); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1 (4); left dn. with m2 (2); right mx. 

with M1–M3 (2); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M2 

(4); left mx. with M1 (1); 688-207: right dn. with m1–m2 (3); right dn. with m2 (1); left dn. 

with m1 (1); left dn. with m2 (3); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (3); left 

mx. with M1–M3 (3); 689-211: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. 

with m1–m2 (3);  left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1 (1); right mx. 

with M1 (1); 690-209: right dn. with m1–m2 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m1–

m2 (1); left dn. with m2 (1);  right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2–M3 (1); 691-209: 

right dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); 

left mx. with M1–M2 (3); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M2 (1); 709-210: right dn. 

with m1–m2 (3); right dn. with m1 (3); left dn. with m1–m2 (3); left dn. with m1 (2); left dn. 

without teeth (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2 

(2); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with 

M2 (3); 710-208: right dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (3); right mx. with M1–M3 

(1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (2); left mx. 

with M1–M3 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (2); 711-207: right dn. with m1–m2 

(1); left dn. with m1–m2 (2); right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M2–M3 (1); right 

mx. with M1 (1); right mx. with M2 (3); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); 

left mx. with M2–M3 (2); left mx. with M1 (2); left mx. with M2 (2); 712-210: right dn. with 
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m1–m2 (3); right dn. with m1 (1); left dn. with m1–m2 (6); left dn. with m1 (3); left dn. with 

m2 (1); right mx. with M1–M3 (3); right mx. with M1–M2 (5); right mx. with M2–M3 (2); 

right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M2 (4); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (4); 

left mx. with M3 (1); 713-209: right dn. with m1–m2 (3); right dn. with m1 (3); right dn. with 

m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); left dn. 

with m1 (1); right mx. with M1–M3 (7); right mx. with M1–M2 (4); right mx. with M2–M3 

(1); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (2); left mx. with M1–M3 (2); left mx. with 

M1–M2 (2); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M2 (3); 714-211: right dn. with m1–m3 

(1); right dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with 

m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (3); right mx. with M1–M2 (2); right mx. 

with M1 (1); left mx. with M1–M3 (3); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1); left 

mx. with M3 (1); 715-212: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (9) ; right dn. 

with m1 (3); right dn. with m2 (2); left dn. with m1–m3 (3); left dn. with m1–m2 (2); left dn. 

with m2–m3 (1); left dn. with m1 (3); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (4); right 

mx. with M1–M2 (6); right mx. with M2–M3 (2); right mx. with M1 (4); right mx. with M2 

(3); left mx. with M1–M3 (4); left mx. with M1–M2 (6); left mx. with M2–M3 (2); left mx. 

with M2 (1); left mx. with M3 (1); 716-213: right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m1–m2 

(7); right dn. with m1 and m3 (2); right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (2); left dn. with 

m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (3); left dn. with m1 (5); left dn. with m2 (2); right mx. with 

M1–M3 (9); right mx. with M1–M2 (4); right mx. with M2–M3 (2); right mx. with M1 (2); 

right mx. with M2 (3); left mx. with M1–M3 (3); left mx. with M1–M2 (9); left mx. with M2–

M3 (3); left mx. with M1 (2); left mx. with M2 (5). 

Akodon sp. 658-201: left dn. with m1–m3 (1); 663-200: right dn. with com m1 (1); 682-210: 

right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m1 (1); left dn. with m1 (4); left dn. with m3 (1); 

right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with 

M2 (1); 683-207: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (1); left dn. with m1–m2 (1); 

left dn. with m1 (3); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); 684-203: right 

dn. with m1 (2); left dn. with m1–m2 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M2 (1); 685-

208: right dn. with m1 (1); left dn. with m1 (2); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with 

M1–M2 (1); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M2–M3 (1); left 

mx. with M2 (3); 686-210: left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (2); left mx. with 

M1–M2 (1); left mx. with M1 e M3 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (2); 687-208: 

right dn. with m1 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M2–M3 

(2); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (2); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2 
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(2); 688-206: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); right 

mx. with M2 (1); 689-210: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); 690-208: right 

dn. with m1 (1); right dn. with m2 (1); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M2 (2); 691-

208: left mx. with M2 (1); 709-208: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); 

right dn. with m1 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 e m3 (1); right mx. with M1–

M2 (3); right mx. with M2 (2); left mx. with M1 (1); 710-211: right dn. with (2); left dn. with 

m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. 

with M2–M3 (1); 711-212: right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. without teeth 

(1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. 

with M1 (1); 712-209: right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 and 

m3 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (3); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with 

M2 (2); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (2); left mx. with M2 (3); 713-208: right 

dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1 and m3 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–

m2 (1); left dn. with m1 (2); right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M1 (2); right mx. with 

M2 (2); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M2 (2); 714-210: right dn. with m1–m2 (1); 

right dn. with m1 (2); left dn. with m1 (2); right mx. with M1 (2); left mx. with M1–M3 (1); 

left mx. with M1 e M3 (1); left mx. with M2 (1); 715-211: right dn. with m1–m2 (2); right dn. 

with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2 (3); left mx. 

with M1–M2 (1); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (4); 716-

212: right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m1–m2 (3); right dn. with m1 (3); right dn. with 

m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1 (5); right mx. with 

M1–M3 (2); right mx. with M2 (2); left mx. with M2 (5). 

Bibimys sp. 666-204: left dn. with m1–m2 (1); 667-201: left dn. with m1–m2 (1); 682-205: 

right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (2); right dn. with m2 

(2); left dn. with m1–m3 (2); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1 

(4); right mx. with M2 (2); right mx. with M1–M2 (2); left mx. with M2–M3 (1); left mx. 

with M1 (2); 683-204: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 

(2); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with 

M1–M2 (1); 684-200: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 

(1); right mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M3 (1); 685-203: right dn. with m1–m2 (3); 

left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (1); 

right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–

M3 (2); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M3 (1); 686-206: right dn. with m1–m3 (1); 

right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (3); right dn. without teeth (1); left dn. with m1 
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(1); right mx. with M1–M3 (3); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. 

with M1–M2 (1);  left mx. without teeth (1); 687-201: right dn. with m1–m2 (1); right dn. 

with m1 (2); right dn. with m2 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m1–m2 (1); right 

mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (3); 688-202: right dn. with m1 (1); right dn. 

with m2 (2); left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M2–M3 (1); right mx. 

with M1 (2); left mx. with M1 (3); 689-203: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 (4); 

left dn. with m1 (4); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with 

M1 (2); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); 690-201: right dn. with m1–m2 

(1); right dn. with m1 (3); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–

M2 (1); right mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1 (1); 691-201: 

right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1 (4); right dn. without teeth (1); left dn. with m1–

m2 (1); left dn. with m1 (2); left dn. without teeth (1); right mx. with M2–M3 (1); right mx. 

with M1 (4); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (1); 709-201: 

right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–

m2 (1); left dn. with m1 and m3 (1); left mx. with M1–M2 (1); 710-205: right dn. with m1–

m2 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (2); left mx. 

with M1–M2 (1); left mx. with M2 (1); 711-209: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1–

m2 (1); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M1 (2);  right mx. with M2 (1); left mx. 

with M1 (1); 712-206: right dn. with m1–m2 (4); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 

(2); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (3); left mx. with M1–M2 (2); left mx. 

with M1 (1); left mx. with M2 (1); left mx. with M3 (1); 713-203: right dn. with m1–m3 (1); 

right dn. with m1–m2 (5); right dn. with m1 (2); right dn. with m3 (1); left dn. with m1–m2 

(4); left dn. with m1(1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with 

M1–M2 (2); 714-206: right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 

(1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (3); left dn. with m1–m2 (2); right mx. with 

M1–M2 (2); right mx. with M2 (2); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1);  left mx. 

with M2 (1); 715-208: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m2 

(1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (3); left dn. with m1 (3); right mx. with 

M1–M3 (5); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M3 (2); left mx. 

with M1–M2 (5); left mx. with M1 (1); 716-208: right dn. with m1–m2 (7); right dn. with m1 

(4);  right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1 

(5); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. 

with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M3 (3); left mx. with M1–M2 (2); left 

mx. with M1 (3). 
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Brucepattersonius sp. 709-209: left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1);  713-

202: right mx. with M1–M3 (1); 715-203: right mx. with M1–M2 (1); 682-207: right mx. with 

M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); 683-209: left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M2 

(1); 686-204: right mx. without teeth (1); 687-207: right mx. with M1–M3 (1); 689-206: left 

mx. with M1–M2 (1). 

Deltamys sp. 682-212: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with 

m2–m3 (1); right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with 

m2 (1); right mx. with M1–M2 (3); 683-211: right dn. with m1 (2); right dn. with m2 (1); 

right dn. without teeth (1); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2 (1); 684-211: right 

dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); 685-210: right dn. with m1–m2 (1); right dn. 

with m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); left dn. 

with m1 (2); right mx. with M1 (2); right mx. with M2 (2); left mx. with M1 (1); left mx. with 

M2 (1);  686-212: right dn. with m2 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. 

with M1–M2 (1); 687-210: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m2 (1); left mx. with M2 

(1); 688-210: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); left 

mx. with M1–M2 (1); 689-213: right mx. with M1 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. 

with M1 (1); 690-211: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1 

(1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with 

M2 (1); 691-210: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (2); 709-206: right dn. with 

m1–m2 (1); right dn. with m1–m2 (1); 710-214: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m2 

(3); right dn. without teeth (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–

M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); 711-213: left dn. with m1–m2 (1); right mx. with M1–M3 

(1); right mx. with M1 (1); 712-211: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 (3); left dn. 

with m1–m2 (1); left dn. with m1 (3); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (2); 713-

212: right dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 

(1); right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. 

with M1 (1); left mx. with M2 (1); 714-216: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 (5); 

right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2 (1); left mx. with M1–M2 (1); 

left mx. with M2 (1); 715-214: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (1); right dn. with 

m2 (2); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2 (2); right mx. with M1–M2 (1); right mx. 

with M1 (2); left mx. with M1–M2 (5); 716-214: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 

(1); right dn. with m2 (3); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2 (2); right mx. with M1–

M2 (2); right mx. with M1 (2); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with 

M1 (2); left mx. with M2 (2). 
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Gyldenstolpia cf G. planaltensis. 657-200: left dn. without teeth (1); right mx. with M1–M3 

(1); 658-200: left dn. with m1–m3 (1); 658-204: left dn. with m1 (1); 660-200: left dn. with 

m1–m3 (1); left dn. without teeth (1); 663-201: left dn. with m1 (1); 665-200: right dn. with 

m1–m3 (1); 668-200: right dn. with m1–m3 (1); left mx. with M2–M3 (1); 714-200: right dn. 

with m1–m3 (1); 716-200: left dn. with m1–m3 (1); left mx. with M3 (1); 689-201: left dn. 

with m1–m3 (1). 

Kunsia tomentosus. 666-201: left dn. with m1 (1).  

Necromys lasiurus. 656-202: right dn. with m1 (1); 658-203: right mx. with M1 (1); 663-202: 

right dn. with m1–m3 (1); 666-203: left dn. with m1–m2 (1); 682-203: right dn. with m1–m2 

(1); right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m1 (3); 

right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M1–M2 (4); right mx. with M1 (1); right mx. with 

M2 (1); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (2); 683-203: right 

dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1 (2); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (2); left 

dn. with m1–m2 (2); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M1 and M3 (1); right mx. 

with M1 (1); left mx. with M1 (2); left mx. with M2 (1); 684-207: right mx. with M1 (1); left 

mx. with M1–M3 (1); left mx. with M2 (1); 685-207: right dn. with m1 (1); right dn. with m3 

(1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1 (2); right mx. with M2 (1); 

left mx. with M1–M2 (7); left mx. with M1 (2); 686-209: right dn. with m1 and m3 (1); right 

dn. with m1 (4); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (5); right mx. with M1–M3 (1); 

right mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1); 687-205: right dn. 

with m1–m2 (2); right dn. with m1 (3);  left dn. with m1–m3 (1); right mx. with M1–M2 (2); 

left mx. with M1–M2 (1); 688-205: right dn. with m1 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. 

with m1 (2); left mx. with M2–M3 (1); 689-209: right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (1); 

left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 690-207: right dn. with 

m1–m2 (1); right dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. 

with M1 (1); 691-207: right dn. with m2 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1 (3); right 

mx. with M2 (1); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with M1 (1);  709-205: right dn. with 

m1–m3 (2); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (1); right dn. without teeth (1); left 

dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (2); left dn. without teeth (2); right 

mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with M1 

(1); left mx. with M2 (1); 710-203: right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (1); left dn. with 

m1–m2 (2); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2 (1); left mx. 

with M1–M2 (1); 711-204: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 (3); right dn. without 

teeth (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. 
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with M1 (1); 712-204: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with 

m1 (2); left dn. with m1–m3 (2); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (3); right mx. with 

M1–M2 (1); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M1 (2); right mx. with M2 (1); right 

mx. with M3 (1); left mx. with M1–M3 (2); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with M2 (2); 

713-207: right dn. with m1 (3); left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); left dn. without teeth 

(1); right mx. with M1–M2 (3); right mx. with M1 (4); left mx. with M1–M2 (3); left mx. 

with M1 (1); 714-204: right dn. with m1 (4); right dn. with m2 (2); left dn. with m1–m3 (1); 

left dn. with m1–m2 (2); right mx. with M2–M3 (2); right mx. with M1 (2); right mx. with 

M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (2);  left mx. with M1 (2); left mx. 

with M2 (1); 715-210: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (1); right dn. without teeth 

m1–m3 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1 and m3 (1); left dn. with m1 (1); left 

dn. with m2 (2); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (3); right mx. with M1 

and M3 (1); right mx. with M1 (2);  right mx. with M2 (3); left mx. with M1–M3 (2); left mx. 

with M1–M2 (3); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (6); 716-210: right dn. with 

m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 (6); right dn. with m2 (2); left dn. 

with m1–m2 (4); left dn. with m1 (2); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (7); 

right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–

M3 (2); left mx. with M1–M2 (5); left mx. with M1 and M3 (1); left mx. with M2–M3 (1); 

left mx. with M1 (5); left mx. with M2 (1).  

Necromys obscurus. 663-200: right dn. with m1–m2 (1); 682-202: right dn. with m1–m2 (2); 

right mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (1); 683-202: right dn. with m1–m2 (1); right 

dn. with m2–m3 (1); left dn. with m1 (1); left mx. with M1–M2 (1); 684-201: left dn. with 

m1–m3 (1); 685-206: right dn. with m1 (1);  left dn. with m1 (1); left mx. with M1–M3 (1); 

left mx. with M2 (1); 687-204: left dn. with m1–m3 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. 

with M1 (1); 688-204: left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 689-208: right dn. 

with m2 (1); left mx. with M1–M3 (1); 690-206: left dn. with m1 (1); 691-206: right dn. with 

m1 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1 (1); 709-204: right dn. with m1–m2 (3); left 

dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M1 (1); left 

mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 710-212: left dn. with m1 (1); right mx. with M1 

(1); 711-203: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); right mx. with M1–M2 (1); 

left mx. with M1 (1); 712-203: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (2); right mx. with 

M1–M2 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 713-206: right dn. with m1–m2 

(1); right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (2); left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); left 

mx. with M1–M2 (1); 714-203: left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (2); right mx. with 
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M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2 (2); 715-209: right dn. with m1–m3 

(1); right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with m1 (1);  right mx. 

with M1–M2 (1); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M2 (1); 716-209: right dn. with 

m1–m2 (1); right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (2); right dn. with m3 (1); left dn. with 

m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m2 (3); left dn. without teeth (1); right mx. 

with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); left mx. with M1–M3 

(1).  

Oxymycterus sp. 662-200: right dn. with m1–m2 (1); 665-201: left dn. with m1–m2 (1); 682-

204: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1 (2); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–

m3 (2); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. 

with M1–M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (5);  left mx. with M2–M3 

(1); 683-201: left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (3); left mx. with M1–M2 (1); left mx. 

with M1 (1); 684-209: left mx. with M1–M3 (1); 685-201: right dn. with m1–m2 (1); left dn. 

with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M3 (1); 686-203: right dn. with m1 (1); 

right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2 (2); right mx. with M1–M3 

(1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with 

M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 687-206: left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); left 

dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); 688-209: left mx. without 

teeth (1); 689-205: left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2 (1); 690-203: right dn. without 

teeth (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); right mx. with M1 (1); 691-202: 

right dn. with m2 (1); right dn. with m3 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m1 (1); 

709-203: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1 (1); 710-201: right 

dn. with m1–m2 (1); right dn. without teeth (1); left mx. with M1 (1); 711-201: right dn. with 

m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m1 (1); left dn. 

without teeth (1); 712-202: right dn. with m1–m3 (3); right dn. with m1–m2 (2); right dn. 

with m1 (2); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (3); left dn. 

with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); 

right mx. with M1 (1); left mx. with M1 (2); 713-201: right dn. with m1 and m3 (1); right dn. 

with m1 (1); right dn. with m3 (1); left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with 

M1–M3 (1); right mx. with M1 (2); left mx. with M1–M2 (1); 714-202: right dn. with m1–m2 

(1); right dn. with m2 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m1 (2); left dn. with m2 

(1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1 (1); 715-202: right 

dn. with m1–m3 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (1); 

left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m1 (2); left dn. without teeth 



84 

 

STUTZ, N. S. Dissertação de Mestrado – PPGGeo – UFRGS 

(1); right mx. with M1 (4); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 716-203: right 

dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 (4); right dn. without teeth 

(1);  left dn. with m1 (2); left dn. with m2 (1); right mx. with M1–M2 (4); right mx. with M2 

(1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (1).   

Scapteromys tumidus. 714-215: left mx. with M1–M2 (1); 685-213: left mx. with M2–M3 

(1). 

Holochilus sp. 667-41: right dn. with m1–m3 (1); 682-200: right dn. with m1–m2 (1); right 

dn. without teeth (1); 685-211: left mx. with M3 (1); 686-201: left dn. with m2–m3 (1); 689-

202: right mx. with M2 (1); left mx. with M2 (1); 691-204: right mx. with M3 (1); 711-202: 

right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m2 (1); right mx. with M1 (1); 712-200: left dn. with 

m1–m3 (1); left dn. with m2 (1); 714-205: left dn. with m2 (1); 715-200: right mx. with M1–

M3 (1); 716-201: right dn. with m1–m3 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m2 (1). 

Nectomys squamipes. 683-213: right dn. with m1 (1). 

Oecomys catherinae. 713-213: right dn. with m1–m2 (1); 716-211: left dn. with m2 (1). 

Oligoryzomys sp. 682-209: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 and m3 (1); right dn. 

with m1 (2); right dn. with m2 (2); right dn. with m3 (1); right dn. without teeth (1); left dn. 

with m1–m3 (2); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m1 (1); right 

mx. with M1–M3 (4); right mx. with M1–M2 (3); right mx. with M2–M3 (2); right mx. with 

M2 (4); left mx. with M1–M3 (2); left mx. with M1–M2 (3); left mx. with M2 (5);  left mx. 

with M3 (1); 683-206: right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m1 

(1); right dn. with m2 (1); right dn. with m3 (1); left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m1 (1); 

right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2 (1); left mx. with 

M1–M3 (4); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2–M3 (2); 684-206: right dn. with m1–

m2 (1); right dn. with m1 (3); left dn. with mw (1); right mx. with M1–M3 (2); right mx. with 

M1–M2 (1); right mx. with M2 (3); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (3); left 

mx. with M2–M3 (2); left mx. with M1 (2);  left mx. with M2 (1);  685-205: right dn. with 

m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (2); right dn. with m1 and m3 (2); right dn. with m1 (3); 

right dn. with m2 (2); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m3 (1); left dn. without teeth (1); 

right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2–M3 (2); right mx. 

with M1 (3); right mx. with M2 (4); left mx. with M1–M2 (4); left mx. with M2–M3 (5); left 

mx. with M2 (4); 686-207: right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with 

m1 and m3 (1); right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (2); right dn. with m3 (3); left dn. 

with m1–m2 (1); left dn. with m1 (6); left dn. with m2 (2); right mx. with M1–M3 (4); right 

mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2 (3); right mx. with M3 (1); left mx. with M1–M2 
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(1); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (3); 687-203: right dn. 

with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with m1 

(2); right dn. with m2 (1); right dn. without teeth (1); left dn. without teeth (1); right mx. with 

M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2 (3); left mx. with M1–M3 (1); left 

mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (4); 688-208: right dn. with m1–

m3 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with 

m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2 (3); left mx. with M1–M2 (2); left mx. 

with M2–M3 (1); 689-207: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. 

with m1 (2); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. without teeth (2); right 

mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2 (4); left mx. with M1–M3 (2); left mx. with M1 (1); 

left mx. with M2 (1); 690-205: right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with m1 (1); left dn. 

with m1 (1); left dn. with m3 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M2–M3 (1); 

right mx. with M2 (3); left mx. with M2–M3 (1); 691-205: right dn. with m1 (1); left dn. with 

m2–m3 (1); left dn. with m1 (3); left dn. with m3 (1); left dn. without teeth m1 (1); right mx. 

with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (1); left mx. with M1–M3 

(1); 709-202: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 and m3 

(1); right dn. with m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 

(1); left dn. with m1 and m3 (1); left dn. with m1 (1); left dn. without teeth (3); right mx. with 

M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (3); right mx. with M2 (1);  left mx. with M1–M3 (1); 

left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (1); 710-206: right dn. with m2–m3 (1); right dn. with 

m1 (3); right dn. with m3 (1); right dn. without teeth (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. 

with m2–m3 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m3 (1); right mx. with M2–M3 (2); right 

mx. with M1 (2); right mx. with M2 (2); right mx. with M3 (1); left mx. with M1–M2 (2); left 

mx. with M1 (1);  left mx. with M2 (4); 711-205: right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m3 

(1);  right dn. without teeth (3); left dn. with m2 (1); left dn. without teeth (4); right mx. with 

M1–M3 (1); right mx. with M2–M3 (3); right mx. with M1 (2); right mx. with M2 (4); left 

mx. with M1–M3 (2); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M2–M3 (3); left mx. with M1 

(1); left mx. with M2 (6); 712-207: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (2); right 

dn. with m1 (2); right dn. with m3 (1); right dn. without teeth (3); left dn. with m1 and m3 (1); 

left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m2 (2); left dn. with m3 (3); right mx. with M1–M3 (4); 

right mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2–M3 (3); right mx. with M1 (5); right mx. with 

M2 (5); right mx. with M3 (1); left mx. with M1 and M3 (1);  left mx. with M2–M3 (4); left 

mx. with M1 (2); left mx. with M2 (11); 713-204: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with 

m1–m2 (1); right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m1 (1); 
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right dn. with m2 (1); right dn. with m3 (2); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m2–m3 (1); 

left dn. with m1 (1); left dn. without teeth (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–

M2 (4); right mx. with M2–M3 (3); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. 

with M1–M2 (6); left mx. with M2–M3 (4); left mx. with M2 (4); 714-207: right dn. with 

m1–m3 (1); right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m1 and m3 (2); right dn. with m1 (1); 

right dn. with m2 (1); left dn. with m1 and m3 (1); right mx. with M1–M3 (4); right mx. with 

M1–M2 (4); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (8); left 

mx. with M1–M3 (3); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M2–M3 (2); left mx. with M1 

(2); left mx. with M2 (5); left mx. with M3 (2); 715-205: right dn. with m2–m3 (1); right dn. 

with m1 (3); right dn. with m2 (4); right dn. with m3 (3); right dn. without teeth (1); left dn. 

with m1–m2 (1); left dn. with m1 and m3 (4); left dn. with m1 (6); left dn. with m2 (5); left 

dn. with m3 (1); left dn. without teeth (1); right mx. with M1–M3 (3); right mx. with M1–M2 

(2); right mx. with M2–M3 (2); right mx. with M1 (2); right mx. with M2 (9); left mx. with 

M1–M3 (2); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 and M3 (1); left mx. with M2–M3 

(3); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (11); 716-207: right dn. with m1–m3 (2); right dn. 

with m1 and m3 (1); right dn. with m2–m3 (2); right dn. with m1 (3); right dn. with m2 (2); 

right dn. with m3 (1); right dn. without teeth (5); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2–

m3 (1); left dn. with m1 (5); left dn. with m2 (4); left dn. with m3 (2); left dn. without teeth 

(2); right mx. with M1–M3 (3); right mx. with M1–M2 (5); right mx. with M2–M3 (6); right 

mx. with M1 (2); right mx. with M2 (7); left mx. with M1–M3 (2); left mx. with M1–M2 (9); 

left mx. with M2–M3 (5); left mx. with M1 (3); left mx. with M2 (3). 

Pseudoryzomys simplex. 658-200: left mx. with M1–M3 (1); 659-200: right dn. with m1–m3 

(1); 660-201: left mx. with M3 (1); 664-201: right dn. with m1–m2 (1); 666-200: left dn. with 

m2–m3 (1); 667-200: right dn. with m1 (1); 682-201: right dn. with m2–m3 (2); right dn. with 

m1 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1 (1); left dn. without 

teeth (2); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (2); right 

mx. with M2 (1); right mx. with M3 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (2); 

left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M3 (3); 683-200: right dn. with 

m1–m3 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m2 (1); left dn. with m2 (1); right mx. 

with M2–M3 (2); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M2–M3 (2); 

684-208: right mx. with M1–M3 (1); left mx. with M3 (1); 685-200: left dn. with m3 (1); 

right mx. with M2–M3 (1); 686-200: right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m2 (1); left dn. 

with m2 (1); left dn. with m3 (2); left dn. without teeth (1); right mx. with M3 (1); left mx. 

with M2–M3 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M3 (1); 687-200: right dn. with m2–m3 
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(1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m3 (2); left dn. without teeth 

(1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (1); left mx. 

with M2–M3 (2); left mx. with M1 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (1); 688-200: 

right mx. with M1–M3 (1); 689-200: left dn. with m2–m3 (1); right mx. with M2–M3 (1); 

690-200: right dn. with m3 (1); left dn. with m2 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with 

M2–M3 (1); 691-200: right dn. with m3 (1); left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M3 (1); 

right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2 (2); 

709-200: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m2 (1); right dn. without teeth (2); left dn. 

with m1–m3 (2); left dn. with m2 (2); left dn. without teeth (1); right mx. with M1–M3 (3); 

right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M2 (1); right mx. with M3 (1); left mx. with M1–

M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 710-200: right dn. with m1–m3 (1); 

right dn. with m2–m3 (1); right dn. without teeth (2); left dn. without teeth (5); right mx. with 

M1–M3 (1); right mx. with M2–M3 (2); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); left 

mx. with M1 (1); left mx. with M2 (1); 711-200: right dn. with m1–m3 (2); right dn. with m3 

(1); right dn. without teeth (3); left dn. with m2 (1); left dn. without teeth (3); right mx. with 

M1–M3 (2); right mx. with M2–M3 (1); right mx. with M3 (1); left mx. with M1–M3 (1); 

712-201: right dn. with m1–m2 (1); right dn. with m2–m3 (5); right dn. without teeth (3); left 

dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (1); left dn. with m2 (1); left dn. with m3 (2); left 

dn. without teeth (4); right mx. with M1–M3 (3); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with 

M1 (1); right mx. with M2 (1); right mx. with M3 (1); left mx. with M1–M3 (2); left mx. with 

M1 and M3 (1); left mx. with M2–M3 (2);  left mx. with M1 (1); left mx. with M3 (1); 713-

200: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. with m2 (3); right dn. 

without teeth (7); left dn. with m2–m3 (1); left dn. with m2 (1); left dn. without teeth (1); 

right mx. with M2 (1); right mx. with M3 (1); left mx. with M1 and M3 (1); left mx. with 

M2–M3 (4); left mx. with M2 (3); 714-201: right dn. with m1–m3 (1); right dn. with m1 and 

m3 (1); right dn. with m2–m3 (1); right dn. without teeth (4); left dn. with m1–m3 (1); left dn. 

with m1–m2 (1); right mx. with M1–M3 (2); right mx. with M2–M3 (3); right mx. with M3 

(1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M2 (1);  left mx. with 

M3 (1); left mx. without teeth (1); 715-204: right dn. with m1–m3 (1); right dn. without teeth 

(1); left dn. with m1 (1); left dn. without teeth (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with 

M2–M3 (2); right mx. with M1 (1); right mx. with M2 (1); right mx. with M3 (1); left mx. 

with M2 (1); left mx. with M3 (3); 716-202: right dn. with m1 and m3 (1); right dn. with m2–

m3 (1); right dn. without teeth (4); left dn. with m1–m3 (1); left dn. with m1–m2 (2); left dn. 

with m2 (1); left dn. with m3 (1); left dn. without teeth (2); right mx. with M1–M3 (4); right 
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mx. with M1–M2 (2); right mx. with M2–M3 (4); right mx. with M2 (3); left mx. with M1–

M3 (1); left mx. with M1 and M3 (1); left mx. with M2–M3 (1); left mx. with M1 (3). 

Sooretamys angouya. 682-206: left dn. with m1 and m3 (1); 686-202: right dn. with m1 (1); 

688-208: left dn. with m1–m3 (1); 710-213: right dn. with m3 (1); left dn. with m3 (1); left 

dn. without teeth (1); 712-205: right dn. without teeth (1); left dn. without teeth (1); 713-210: 

right mx. with M2–M3 (1); 714-213: left dn. without teeth (1); 715-213: right dn. without 

teeth (1); left dn. with m3 (1); left dn. without teeth (1); 716-204: left dn. without teeth (1). 

Calomys sp. 666-202: right dn. with m1–m2 (1); 682-208: right dn. with m1–m3 (1); right dn. 

with m1 (1); right mx. with M1–M3 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–M3 

(1); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 683-205: left dn. with m1–m3 (1); left 

dn. with m1 (1); 684-202: right dn. with m2 (1); 685-204: right dn. with m1 (1); left dn. with 

m1–m2 (1); left mx. with M1–M2 (2); left mx. with M1 (1); 686-205: right dn. with m1 (1); 

right dn. with m2 (1); left dn. with m1–m2 (1); right mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1–

M3 (1); 687-202: right dn. with m1 (2); right dn. without teeth (1); left dn. without teeth (1); 

left mx. with M1–M3 (1); 688-201: left dn. with m1–m2 (2); left dn. with m1 (1); right mx. 

with M1–M2 (1); left mx. with M1–M2 (1); 689-204: right dn. with m2 (1); 690-202: left dn. 

with m1–m2 (2); 691-203: right dn. without teeth (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. 

without teeth (1); 710-210: left dn. with m1 (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with 

M2 (1); left mx. with M1 (1); 711-206: right dn. with m1–m2 (1); left dn. with m1 (1); right 

mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1); 712-208: right dn. with m1–m2 (1); right 

mx. with M1–M2 (1); right mx. with M1 (3); left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (2); 

713-205: left mx. with M1–M2 (1); left mx. with M1 (1); 714-208: right dn. with m1–m2 (1); 

right dn. with m1 (2); right mx. with M1 (1); left mx. with M1 (2); 715-206: right dn. with m1 

and m3 (1); right dn. with m1 (1); left dn. with m1 (1); left dn. with m2 (1); right mx. with 

M1 (1); left mx. with M1 (1); left mx. with M2 (1); 716-206: right dn. with m1–m3 (1); right 

dn. with m1 (3); right dn. without teeth (1); left dn. with m1–m3 (3); left dn. with m1–m2 (2); 

left dn. with m1 (1); left dn. without teeth (1); right mx. with M1–M2 (1); right mx. with M2–

M3 (1); right mx. with M1 (1); left mx. with M1–M3 (1); left mx. with M1–M2 (1).  

Reithrodon cf R. typicus. 664-200: right dn. with m1–m2 (1). 

Wilfredomys oenax. 682-214: left mx. with M2 (1); 689-212: left mx. with m3 (1); 710-204: 

left mx. with M2 (1); 715-207: right mx. with M2 (1); left mx. with M1–M3 (1); 716-205: left 

dn. with m2–m3 (1); right mx. with M1 (1). 
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Parte III 

 A Parte III da presente dissertação é composta de trabalhos de cunho científico 

executados em paralelo à dissertação e que objetivaram e contribuíram para a relização da 

mesma. 

 

1. ANEXO 1 

Artigo, intitulado “Pequenos mamíferos (Didelphimorphia, Chiroptera e Rodentia) em 

egagropilos de Tyto furcata (coruja-das-igrejas) (Aves, Tytonidae) do sul do Brasil” 

publicado em setembro de 2018, no periódico Biotemas, volume 31, número 3, em coautoria 

com Jorge José Cherem, Patrícia Hadler e Ulyses Francisco José Pardiñas. 
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2. ANEXO 2 

Resumo, intitulado “Roedores Sigmodontíneos (Mammalia: Rodentia: Cricetidae) do 

Holoceno do sítio RS-TQ-58: Afonso Garivaldino Rodrigues, Brochier-RS, Brasil”, em 

coautoria com Patrícia Hadler, Jorge José Cherem e Ulyses Francisco José Pardiñas, 

publicado em 2017 no Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Paleontologia 

(Paleontologia em Destaque), ano 32, edição especial XXV Congresso Brasileiro de 

Paleontologia. 
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3. ANEXO 3 

Resumo, intitulado “Dados preliminaries acerca dos roedores sigmodontíneos (Rodentia: 

Cricetidae) holocênicos do sítio RS-S-327: Sangão, Município de Santo Antônio da Patrulha, 

Rio Grande do Sul, Brasil”, em coautoria com Patrícia Hadler, Jorge José Cherem, Ulyses 

Francisco José Pardiñas e Ana Maria Ribeiro, publicado em 2017 no Boletim de Resumos da 

PALEO-RS 2017. 
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4. ANEXO 4 

Resumo, intitulado “Registros de sigmodontíneos (Rodentia: Cricetidae) fósseis no 

Estado do Rio Grande do Sul, Brasil”, em coautoria com Ana Maria Ribeiro, Patrícia Hadler, 

Jorge José Cherem e Ulyses Francisco José Pardiñas, publicado em 2018 nos Anais da 2ª 

Semana Acadêmica dos Estudantes de Pós-Graduação do Instituto de Geociências (II 

SAPIGEO). 
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5. ANEXO 5 

Resumo, intitulado “Sigmodontine (Rodentia: Cricetidae: Sigmodontinae)diversity from 

the Holocene of Rio Grande Do Sul, Southern Brazil: The history of an impoverishment”, em 

coautoria com Patrícia Hadler, Jorge José Cherem, Ana Maria Ribeiro e Ulyses Francisco 

José Pardiñas, publicado em 2018 no Abstract book do 5
th

 International Paleontological 

Congress. 
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6. ANEXO 6 

Resumo, intitulado “Estudo taxonômico dos roedores sigmodontíneos (Rodentia: 

Cricetidae: Sigmodontinae) do Holoceno do sítio RS-S-327: Sangão, Município de Santo 

Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul, Brasil”, em coautoria com Patrícia Hadler, Jorge 

José Cherem, Ulyses Francisco José Pardiñas e Ana Maria Ribeiro, publicado em 2018 no 

Livro de Resumos da XX Paleo PR-SC. 
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